
A
M

ÉR
IC

A
 F

C

ARGEMIRO LIMA / NOVO

PE
TE

R
 M

EN
ZE

L

TSE suspeita que 
desvios da Petrobras 
serão usados em 2016
Futuro presidente do Tribunal Superior Eleitoral, ministro Gilmar Mendes diz que 
será criada área de inteligência para investigar e evitar que recursos desviados da 
estatal patrocinem candidaturas nas eleições municipais deste ano.  Política #2
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Guilherme Macuglia assume oficialmente o Alvirrubro hoje 
em partida pela Copa do Nordeste, às 21h30, com a missão 
de garantir a classificação à segunda fase.   Esportes #15

Refeição 
natural para 
pets, em 5 
passos
#bichomeu #10

Prefeituras 
devem em 
precatórios 
R$ 160 mi
Economia #8

América encara o 
Estanciano hoje estreando 
novo técnico, Macuglia 

Na discussão do Plano de 
Educação de Natal, maioria 
dos vereadores vota pela ex-
clusão de políticas para preve-
nir a evasão escolar motivada 
por preconceito étnico, religio-
so, de gênero e de orientação 
sexual ou quaisquer formas 
de discriminação e violência. 

Duas emendas foram apresen-
tadas para modificar o texto 
em questão, retirando desses 
as palavras “gênero” e “orienta-
ção sexual”. A votação foi mar-
cada  por debates e claques a 
favor e contra a inclusão da dis-
cussão de gênero nas escolas.  
Política#3

Plano de Educação de 
Natal não terá “orientação 
sexual” nem “gênero”

Faça mutirões de combate 
ao mosquito na sua rua

#FORAMOSQUITO

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Sempre acho que voltar é 
ter certeza de bater à porta 
de alguém que espera por 

você.  #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Deflagrado o processo 
eleitoral para a nova 

diretoria da Federação da 
Agricultura. #4

Artigo
[ Sheyla de Azevedo ]

Como antídoto contra a 
futilidade dessa gente que agora 
só consegue falar pelos dedos, 

guardo muitas cartas.  #4

Jornal de
[ Carlos Fialho ]

Numa crônica carnavalesca, 
um desfile de personagens 

que sempre estão presentes 
em todos os carnavais.  #6

 O governo federal estuda 
aplicar multa para quem 
continuar a manter focos 
do mosquito Aedes aegypti 
em seu imóvel. Segundo 
o ministro-chefe da Casa 
Civil, Jaques Wagner, a 
presidente Dilma Rousseff 
encomendou um estudo à 
Advocacia-Geral da União 
para saber se cabe esse tipo 
de punição em nível federal, 
já que o país está em uma 
situação de emergência 
de saúde. A medida foi 
discutida em reunião na 
manhã de ontem com nove 
ministros para fazer um 
balanço do Dia Nacional 
de Mobilização contra o 
transmissor da dengue 
e do  Zika. A multa seria 
usada para acionar donos 
de terrenos baldios ou casas 
fechadas. Cidades #11

Mais de 940 emissoras 
de rádio AM (modulação 
em amplitude) serão 
notificadas nos próximos 
meses para pagar a taxa de 
migração para a frequência 
modulada (FM) e melhorar 
a qualidade de transmissão 
de seus conteúdos. Em 
todo país, 1.781 emissoras 
estão como AM, sendo 
que 1.385 já pediram para 
mudar de faixa. Ao todo, 
948 rádios poderão fazer 
a migração em 2016. As 
demais emissoras terão 
que aguardar a liberação do 
espaço, que deve acontecer 
com a digitalização da TV 
no país que abrirá mais 
espaço para as novas FMs.   
Cultura #16

Governo 
avalia multa 
para casas 
com Aedes

Rádios AM 
iniciam 
migração 
para FM  

O ano letivo começou on-
tem para 54 mil alunos da rede 
municipal de ensino de Natal. 
A maioria desses estudantes 
cursará o nível fundamental, 
mas - segundo a  Secretaria 

de Educação do Município - o 
ensino infantil foi o que regis-
trou maior crescimento, já re-
presentando 22% desse total 
de estudantes. Outra mudança 
ocorrida este ano foi a redução 

dos inscritos no programa de 
Educação de Jovens e Adultos 
(EJA), que atraiu apenas 3,2 
mil para a sala de aula, número 
inferior aos anos anteriores. A 
cerimônia de abertura do ano 

letivo foi  na  Escola Municipal 
Estudante Emmanuel Bezer-
ra (foto), uma das maiores do 
bairro Planalto, onde foram 
expostas as expectativas para 
2016.  Cidades #9

Ano letivo começa em Natal com 
crescimento do ensino infantil
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Política

Ministro do STF anuncia criação de uma área de inteligência no TSE para evitar 
que recursos desviados da estatal sejam usados como caixa 2 no próximo pleito

Dinheiro da Petrobras pode 
abastecer eleições de 2016

Para Moro, 
há provas 
de propina 
para doações 

O juiz federal Sérgio 
Moro, que conduz os 
processos em primeira 
instância da Operação Lava 
Jato, informou ao Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) 
que, em sentença da 13ª 
Vara Federal, em Curitiba, 
ficou “comprovado o 
direcionamento de 
propinas acertadas no 
esquema criminoso da 
Petrobras para doações 
eleitorais registradas”. 
O comunicado foi feito 
em ofício, que atende 
solicitação da corte, que 
tem quatro procedimentos 
abertos a pedido do PSDB 
para apurar irregularidades 
na campanha da 
presidente Dilma.

“Reputou-
se comprovado o 
direcionamento de 
propinas acertadas no 
esquema criminoso da 
Petrobras para doações 
eleitorais registradas”, 
informa Moro, sobre 
sentença do processo 
envolvendo executivos 
da empreiteira Mendes 
Junior e Setal Óleo e Gás. 

O caso envolve o 
suposto repasse de R$ 
4 milhões ao PT via ex-
tesoureiro do partido João 
Vaccari Neto - preso, em 
Curitiba, desde março de 
2015. 

ABr

O 
ministro Gilmar 
Mendes, do Su-
premo Tribunal 
Federal (STF), 
disse ontem (15) 

que as próximas eleições mu-
nicipais poderão ser abasteci-
das com recursos desviados da 
Petrobras. Ele anunciou a cria-
ção de uma área de Inteligên-
cia no Tribunal Superior Elei-
toral (TSE), cuja presidência as-
sume em maio, para que o país 
“não seja surpreendido” no plei-
to marcado para outubro. 

“Essa é uma questão de-
licada sobre a qual vamos ter 
que discutir. Se de fato houve 
apropriação de recursos ilíci-
tos em montantes muito sig-
nificativos pode ser que esses 
recursos venham para as elei-
ções na forma de caixa 2 ou 
até na forma disfarçada de cai-
xa 1. Vamos ter as doações de 
pessoas físicas. Pode ser que 
esses recursos sejam dados 
a essas pessoas para que fa-
çam a doação aos partidos po-
líticos ou aos candidatos Tudo 
isso precisa ser olhado com 
muita cautela”, alertou Gilmar 
Mendes.

Em São Paulo, onde parti-
cipou de um evento na sede 
da Federação das Indús-
trias (Fiesp), o ministro aler-
tou para “os escândalos todos 
que se acumulam, associados 
muitas vezes ao financiamen-
to eleitoral”. Ele criticou enfa-
ticamente o veto às empresas 
de fazerem repasses nas cam-
panhas - em 2016, pela pri-
meira vez, o processo eleitoral 
seguirá esse modelo. O minis-
tro não citou nenhum partido, 
mas apontou para o esquema 
de propinas na estatal petrolí-
fera desmontado pela Opera-
ção Lava Jato. 

“Uma questão fácil, típi-
ca até do populismo constitu-
cional, ah, agora a gente vai re-
solver o problema. Ah, a causa 
da corrupção está no financia-
mento privado. Logo, tudo o 
que ocorreu aí, especialmen-
te agora no Petrolão, está as-
sociado a esse fenômeno. O 
próprio Supremo disse que o 
financiamento privado é in-
constitucional, então estamos 
absolvidos, até anistiados. Ab-
solvidos, claro. Vamos entrar 
numa nova fase. Façam o que 

quiserem, não tomem a gente 
como bobos. Respeitem a in-
teligência alheia.”

O ministro invocou seu 
próprio voto no Supremo, ain-
da em 2015, contra a proibi-
ção imposta às pessoas jurí-
dicas de doarem aos políti-

cos. Ele disse que, se “o parti-
do do governo” recebeu um 
terço dos desvios na Petrobras 
- estimados em R$ 20 bilhões 
-, poderá financiar suas cam-
panhas por longos anos. “Se 
ele (PT) gastou na campanha 
presidencial (de 2014, quan-

do Dilma Rousseff foi reeleita) 
R$ 360 milhões, então tem di-
nheiro para campanhas aí até 
2038, não é? Precisamos olhar 
isso com cuidado.”

A estratégia para coibir o 
caixa 2, segundo avaliação de 
Gilmar Mendes, passa pela 
mobilização da sociedade e 
pela estruturação de uma área 
estratégica na Corte eleitoral. 
“Vamos ter que criar um siste-
ma de Inteligência, conversar 
com a Receita Federal, con-
versar com o Tribunal de Con-
tas da União, com o Banco 
Central, com a Polícia Federal, 
para que estejamos devida-
mente informados e não se-
jamos surpreendidos. Quan-
do lidei com a prestação de 
contas da presidente da Repú-
blica chamei para compor a 
equipe do Tribunal (Superior 
Eleitoral) técnicos do TCU, do 
Banco Central, do Conselho 
de Contabilidade. Precisamos 
renovar isso, mas de uma ma-
neira permanente. É preciso 
que olhemos isso de maneira 
ampla e tenhamos uma estru-
tura permanente de coopera-
ção para evitarmos surpresas.”

// Gilmar Mendes, ministro do Supremo tribunal Federal
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Maioria dos vereadores se posiciona contra políticas de prevenção à evasão 
motivada por preconceito étnico, religioso, de gênero e orientação sexual

Ideologia de gêneros ficará 
fora do Plano de Educação

Investimentos 
a passos lentos 

Em segunda discussão, 
os vereadores começaram a 
apreciar ontem 89 emendas 
que foram apresentadas ao 
Plano Municipal de Educa-
ção. Onze foram apreciadas e 
o restante ficou para amanhã, 
uma vez que hoje o prefeito 
Carlos Eduardo vai à Câma-
ra, a partir das 9h, para fazer 
a sua mensagem anual. Das 
emendas votadas ontem, ga-
nharam destaque as que tra-
tam sobre os investimentos 
para os próximos dez anos na 
educação municipal e as que 
previam o aumento desses in-
vestimentos foram rejeitadas.

A vereadora Amanda 
Gurgel (PSTU) queria adian-
tar para o primeiro ano do 
plano os 5% do PIB que o pro-
jeto original sugere que se-
jam distribuídos ao longo dos 
dez anos de vigência do pla-
no, mas seus pares recusa-
ram a emenda. “Temos hoje 
um quadro na educação do 
município que não é positivo, 
com 37.132 mil alunos fora da 
escola, salas lotadas, profes-
sores com direitos trabalhis-
tas atrasados, falta de estru-
tura nas escolas. Para mudar 
teria que ter mais investimen-
tos, mas eu sinto informar à 
população que nos próximos 
dez anos a situação continua-
rá sendo a mesma ou pior”, la-
mentou a vereadora.

Também foram rejeita-
das duas outras propostas. 

Uma é de autoria do verea-
dor Sandro Pimentel (PSOL), 
estimando o investimento de 
10% do PIB até o 5º ano de vi-
gência do Plano Municipal de 
Educação. A outra emenda é 
do vereador Marcos Antônio 
(PSOL), sugerindo 7,5% do 
PIB até o 5º ano, aumentando 
gradativamente o percentu-
al para 8,5% até o último ano 
do PME.  

O vereador Raniere Bar-
bosa justificou a rejeição pe-
las emendas que tratavam 
dos investimentos para a 
educação alegando o com-
prometimento dos investi-
mentos em outras áreas da 
administração pública. “De-
vemos buscar as melhorias, 
mas com prudência, sem 
comprometer o orçamento 
de outras secretarias frente 
às dificuldades econômicas 
que estamos passando”, disse 
o líder, relatando que 2,77% 
do PIB está comprometido 
para a educação, sendo Na-
tal a que mais destina recur-
sos para a educação entre as 
capitais do Nordeste.

Na votação de ontem, os 
vereadores aprovaram emen-
das que propõe a avaliação 
dos investimentos na educa-
ção a cada dois anos e a rea-
lização de no mínimo quatro 
conferências municipais, pre-
cedidas de assembleias dos 
conselhos escolares ao longo 
de dez anos.

// Raniere Barbosa, líder da bancada governista na Câmara de Natal: ideologia de gêneros está se tornando palanque até de política partidária

Cláudio Oliveira
Do NOVO

D
i s p o s i t i v o s 
que tratam 
de prevenção 
contra pre-
conceito à 

identidade de gênero e orien-
tação sexual nas escolas, 
além da formação dos educa-
dores para lidar com estas si-
tuações, irão ficar fora do Pla-
no Municipal de Educação de 
Natal. 

Essa discussão não é ex-
clusividade de Natal. Em 
2014, durante a tramitação 
no Congresso Nacional do 
PNE (Plano Nacional de Edu-
cação), que dita as diretrizes 
e metas da educação para os 
próximos dez anos, a ques-
tão de gênero foi retirada do 
texto. A partir daí passou a 
ser banido da maioria dos 
planos municipais e estadu-
ais de educação, após muita 
polêmica.

Em Natal, a proposta que 
chegou à Câmara sugere im-
plementar políticas de pre-
venção à evasão dos alu-
nos motivada por preconcei-
to étnico, religioso, de gêne-
ro e de orientação sexual ou 
quaisquer formas de discri-
minação e violência, crian-
do rede compartilhada com 
entes federados de proteção 
contra formas associadas de 
exclusão. 

Também propõe que se-
jam ampliadas as políticas e 
programas de formação ini-
cial e continuada dos profis-
sionais da educação nas di-
versas áreas do ensino for-
mal, contemplando a educa-
ção especial, meio ambiente e 
cidadania, diversidade, orien-
tação sexual e de gênero e as 
tecnologias da informação.

Duas emendas foram 
apresentadas para modificar 

O ministro Dias 
Toffoli, do Supremo 
Tribunal Federal, 

determinou, por meio de 
liminar, que a União se 
abstenha de inscrever ou 
proceda à retirada do Estado 
do Rio Grande do Norte 
no SIAFI/CAUC ou em 
qualquer outro cadastro de 
inadimplência federal em 
virtude de convênio firmado 
com o Instituto Nacional 
de Colonização e Reforma 
Agrária (Incra). A decisão 
monocrática foi proferida no 
exame de medida cautelar 
na Ação Cível Originária 
(ACO) 2803.

 O convênio com o Incra, 
firmado em 2007 visando 
à realização de diagnóstico 
das potencialidades 
hídricas de projetos de 
assentamento no estado, 
não teve sua prestação 
de contas aprovada pela 
superintendência regional 
da autarquia federal. E, de 
acordo com a Procuradoria 
estadual, a inscrição do 
RN nos cadastros estaria 
impedindo o repasse de 
cerca de R$ 27 milhões 
destinados a políticas 
públicas de abastecimento 
de água.

Segundo o ministro, 
o litígio entre a União e o 
estado tem potencialidade 
ofensiva capaz de vulnerar 
o princípio fundamental 
que rege, no ordenamento 
jurídico nacional, o pacto 
federativo. “É evidente 
que eventual inscrição 
no CADIN e no CAUC 
implicaria prejuízo imediato 
ao estado, inclusive com 
possível suspensão de linhas 
de crédito e transferência 
de recursos do ente federal”, 
afirmou.

A decisão ressalta ainda 
que a jurisprudência do 
STF tem reconhecido, 
com base no postulado do 
devido processo legal, a 
necessidade de instauração 
de prévio processo de 
tomada de contas especial 
como requisito para a 
inclusão em cadastro 
de inadimplência. E, no 
caso, não há notícias de 
tal procedimento, com 
apuração de danos ao erário 
federal e das respectivas 
responsabilidades.

O Estado do Rio Grande 
do Norte ajuizou ação visando 
à declaração da nulidade do 
registro do estado no sistema 
SIAFI/CONCONV/CAUV 
decorrente de supostas 
irregularidades em convênio 
firmado com o Instituto 
Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária. A inscrição 
no cadastro de inadimplentes, 
segundo a Procuradoria 
estadual, está impedindo 
o estado de receber 
transferências voluntárias 
da União e recursos de 
convênios e de outras 
operações de crédito em 
valores estimados em R$ 27 
milhões, a serem destinados 
a políticas públicas de 
abastecimento de água.

A Procuradoria 
informou que, em 2007, 
o estado firmou convênio 
com o Incra com o objetivo 
de realizar diagnóstico das 
potencialidades hídricas de 
projetos de assentamento 
da autarquia no estado. 
As prestações de contas 
do convênio, porém, 
não foram aprovadas 
pelo superintendente 
regional do Incra, e o 
estado foi notificado 
a devolver R$ 870 mil. 
Com o não atendimento 
dessa solicitação, a 
Secretaria Estadual do 
Meio Ambiente e Recursos 
Hídricos teve o CNPJ 
negativado.

// Decisão

STF manda que 
RN seja retirado 
do cadastro de 
inadimplentes

o texto em questão, retirando 
desses as palavras “gênero” e 
“orientação sexual”. O líder da 
bancada governista, vereador 
Raniere Barbosa (PDT), reve-
lou que o item, cujas emen-
das foram postas para modi-
ficá-lo, será suprimido. Ele ex-
plica que o combate ao pre-
conceito já é lei no país e que 
a homofobia é crime. 

“As escolas podem fazer 
orientação para se combater 
todas as formas de precon-
ceito. Essa questão da ideo-
logia de gêneros está se tor-
nando palanque até de polí-
tica partidária e essa não é a 
principal discussão. Esse item 
já está pautado na questão do 
preconceito, que já é crime, 
então devemos pautar agora 

uma educação para a família. 
Este item será suprimido”, de-
clara o vereador.

A maioria dos vereadores 
já se posicionou contra a ide-
ologia de gêneros nas escolas. 
Segundo o vereador Luiz Al-
mir (PV), 15 parlamentares já 
assinaram requerimento seu 
contra a proposta. “Já reco-
lhi quinze assinaturas de co-
legas, então não tem como 
ser aprovado. Eu me posicio-
no de acordo com o que a po-
pulação que me elegeu pensa 
e o que eu tenho visto quanto 
a esse assunto é que a popu-
lação, as pessoas, os pais não 
querem que essa matéria seja 
inserida nas escolas”, justifica 
Almir.

O vereador Fernando Lu-

cena (PT) lamentou que essa 
discussão seja interrompida 
e considerou que seria uma 
oportunidade de evoluir na 
luta contra o preconceito e a 
intolerância. “Nós (oposição) 
perdemos esse debate. O pre-
feito recuou e já orientou a 
bancada a votar contra. São 
maioria”, resumiu.

Antes do início da sessão, 
durante a manhã de ontem, 
os vereadores abriram espa-
ço para que representantes 
de entidades como as igre-
jas, o Ministério Público e o 
movimento LGBT (Lésbicas, 
Gays, Bissexuais e Transexu-
ais, Travestis e Transgêneros) 
se pronunciassem a respei-
to do tema. Nas galerias, se-
guidores das duas correntes 

também defendiam seus po-
sicionamentos, inclusive utili-
zando faixas e cartazes.

Os que defendem a ideia 
de introduzir as políticas de 
convivência com a ideologia 
de gêneros na educação es-
colar argumentam que não 
deve haver divisão de femi-
nino ou masculino até cer-
ta idade e que isso ajudaria 
a combater o preconceito, a 
exploração sexual infantil e a 
pedofilia, além da exclusão. Já 
os que pensam contrário, di-
zem que ocorreria exatamen-
te o oposto, abrindo prece-
dentes para assédios, sexuali-
zação precoce, além de detur-
par os conceitos de homem e 
mulher, destruindo o modelo 
tradicional de família. 

O que eu 
tenho visto 

quanto a esse 
assunto é que 
a população, 

as pessoas, 
os pais não 

querem que 
essa matéria 
seja inserida 
nas escolas”

Luiz Almir
Vereador

Nós da 
oposição, 
perdemos 

esse debate. 
O prefeito 

recuou e já 
orientou a 
bancada a 

votar contra 
Eles são 

maioria”

Fernando Lucena
Vereador

EDUARDO MAIA / ARQUIVO NOVO

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NOVO
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OpiniãO

A renúncia apresenta-
da pelo prefeito Júnior de Ja-
núncio, da cidade de Florânia, 
com 8.895 habitantes, na re-
gião do Seridó, é um eloquen-
te recado da crise que vem 
atingindo em cheio os municí-
pios de todo o Brasil.

Está na hora de se fazer 
uma revisão no tratamento 
aos gestores municipais, vistos 
e tratados como suspeitos em 
princípio pelos diversos agen-
tes públicos que integram os 
múltiplos organismos de fisca-
lização e controle, sem falar na 
própria população que criou, 
de forma geral,  uma imagem 
desfavorável para todos os po-
líticos indistintamente.

Quem não ouviu a fra-
se  “se a crise é tão grande por 
que não aparece um só pre-
feito que renunciou ao car-
go?” - ou coisa parecida - ago-
ra tem um exemplo concre-
to oferecido por Júnior de 
Janúncio, que deixou um re-
gistro preciso das razões que 
o fizeram desistir do manda-
to que lhe foi confiado pelos 
seus conterrâneos sem dei-
xar margem para dúvidas: “as 

quedas recorrentes das re-
ceitas municipais, acompa-
nhadas das reduções drás-
ticas do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM) e 
a incapacidade do município 
honrar os seus compromissos 
constitucionais”. 

Eleito pelo partido do go-
vernador do Estado, o re-
nunciante não pode ser vis-
to como alguém que não se 
preparou para as dificuldades 
que encontrou e que lhe pare-
ceram intransponíveis. 

O atual modelo centraliza-
dor e a falta de independência 
econômica têm ficado, ape-
nas, na pregação esporádica 
em favor de um novo “Pacto 
Federativo” que não é defini-
do nunca, porque nunca con-
seguiu se inserir numa agenda 
de problemas brasileiros. Cul-
pa dos próprios prefeitos, que 
não conseguiram usar sua for-
ça política.

Some-se a esse quadro ad-
ministrativo caótico o apareci-
mento de uma doença cardía-
ca que Júnior de Janúncio vem 
enfrentando desde o ano pas-
sado e se terá o quadro com-

pleto do estabelecimento de 
limites da própria capacida-
de humana para o exercício 
de determinadas tarefas. Do 
seu cardiologista não houve 
uma recomendação específi-
ca pela renúncia, mas a adver-
tência para se abster de “situa-
ções estressantes”. 

E como não ter stress no 
meio de tantas dificuldades?

Certamente que o peso 
maior na decisão do ex-prefei-
to vem do exercício do cargo 
eletivo, como ele fixou na sua 
carta à população: “Por diver-
sas vezes fui a Brasília ,onde 
bati as portas de ministros, 

senadores e deputados fede-
rais em busca de recursos, de 
emendas parlamentares que 
pudessem ser convertidas em 
obras e serviços para benefi-
ciar o povo floranience”. 

Uma situação difícil ex-
plicada num outro trecho: “É 
certo que no serviço público 
as coisas não acontecem, te-
mos de cumprir rigorosamen-
te as leis e normas que são im-
postas ao gestor público, mui-
tas vezes tais normas acabam 
por frustrar as nossas expecta-
tivas, pois deixam o processo 
mais lento.”

 E chega à conclusão final: 
A crise financeira vem atingin-
do todas as prefeituras e pre-
judicando os serviços ofere-
cidos nas cidades e a renún-
cia, num ano de eleição muni-
cipal, deve merecer atenções 
maiores, além da pequena ci-
dade seridoense, para ser vis-
ta num contexto mais abran-
gente, colocado para cada 
candidato. É hora de se exi-
gir dos candidatos mais do 
que sonhos. É hora de avaliar 
a capacidade de administrar 
dificuldades.

Tempo de eleição
Aberta a temporada de 
eleição na Federação da 
Agricultura. Edital firmado 
pelo presidente José Álvares 
Vieira abre o prazo de 15 
dias para a apresentação 
de chapas. A eleição está 
marcada para o dia 29 de 
março, havendo ainda 
quarenta dias para a escolha 
de um dos três cargos mais 
importantes da representação 
empresarial. Aparentemente 
não existe atmosfera para 
lançamento de uma chapa de 
oposição.

Dia D
Apreciação-  cirúrgica – do 
juiz Raimundo Carlayle sobre 
o chamado Dia D no combate 
ao Aedes aegypti: “O Aedes 
botou os políticos  na rua, 
desaquartelou as letárgicas 
forças armadas, mobilizou o 
país inteiro. O Dia D parece 
até com dia de eleição.”

Santo de casa
Mesmo tendo 
um elenco 
limitado, que 
custa muito 
menos do 

que o adversário, o potiguar 
Francisco Diá deu um 
verdadeiro nó tático no time 

do  ABC na tarde de sábado, 
no estádio Frasqueirão e o 
Campinense, que ele treina 
desde o ano passado,  saiu 
com um empate (1 a 1) 
com sabor de vitória. Na 
sua ultima passagem por 
um time grande local, Diá 
evitou o descesso do América 
da 2ª Divisão naquela 
oportunidade.

Ação rápida
Enquanto o ABC contraria a 
torcida e mantém o treinador 
Narciso, o América foi rápido 
na substituição do treinador 
Aluisio Morais, uma aposta 
da diretoria do clube nesse 
ex-atleta que não emplacou. 
E trouxe do volta o gaúcho 
Guilherme Macuglia, que 
teve uma boa passagem pelo 
clube em 2009.

Fora de época
Para um integrante do trade 
turístico, se o Rio Grande 
do Norte perder os três 
Congressos Médicos, que 

estavam agendados para 
outubro e novembro do 
próximo ano, além da perda 
de mais de três anos de 
trabalho ainda inviabiliza o 
que seria uma verdadeira “alta 
estação” fora de época.

Nova etapa
Iniciada, ontem, a terceira 
etapa do Censo Cadastral 
Previdenciário do Estado, 
que cobre os municípios 
do interior em 13 polos: 
Apodi, Angicos, Assu, Caicó, 
Ceará Mirim, Currais Novos,  
Goianinha, João Câmara, 
Mossoró, Pau dos Ferros, São 
Paulo do Potengi,  Santa Cruz 
e Umarizal. A expectativa 
é que o trabalho esteja 
encerrado dia 11 de março.  

Hora da salvação
Do senador José Agripino, 
ontem, na tribuna do 
Congresso Nacional:  “É 
preciso salvar o Brasil 
independente da justificativa 
do PT de que a crise foi criada 

lá fora”, disse parlamentar 
do RN, pedindo unidade da 
base governista para aprovar 
as medidas necessárias que 
possam tirar o país da crise. 

Bang Bang
O juiz Henrique 
Baltazar, 
presidente 
do Colégio 
Permanente 

de Execução Penal, usou 
sua conta no Instagran para 
cobrar o vacilo da imprensa 
não registrando um quoprocó 
entre prisioneiros e policiais, 
no Hospital Walfredo Gurgel, 
durante o carnaval, havendo 
registro de – pelo menos – 
um  tiro disparado por policial 
para acalmar a situação.

Cidade Inteligente
O Instituto Metrópole Digital 
realiza hoje um evento que 
se propõe a discutir o futuro 
das cidades inteligentes, 
uma iniciativa da Sociedade 
Brasileira de Computação 
em parceria com entidades 
internacionais. O evento se 
propõe a contribuir com o 
desenvolvimento de soluções 
para Cidades Inteligentes e 
Humanas no Brasil, usando 
uma plataforma aberta 
FIWERW.

Administração de dificuldades

• Um Dia a ser festejado: - Hoje é o 
Dia do Repórter.
• Fernando Chiriboga está com 
uma exposição sobre o Litoral 
do Nordeste, numa exposição no 
Midway Mall, que vai até o dia 29.
• Hoje, no Departamento de Artes 
da UFRN, palestra sobre memórias 

e depoimentos das cidades.
• No Portal da Assembléia foi 
descoberta uma funcionária que 
mora há mais de dez anos nos 
Estados Unidos.
• Felizmente, essa greve do Sintest 
não consegue interromper as 
atividades acadêmicas.

• Hoje, na UFRN, o pessoal do 
Sintest discute mais uma greve 
dos funcionários das universidades 
federais.
• No Cartão de Crédito o juro 
é ainda maior que do cheque 
especial (12.79%): 14.56%.–  
AO MÊS!

• O grupo Sapiens reinicia, hoje, 
sua programação de encontros 
semanais em Candelária.
• A Igreja festeja, hoje, Nossa 
Senhora do Desterro.
• Começa hoje, em Fortaleza, a  
convenção nacional de operadores 
do Plano de Saúde Hapvida.

ZUM  ZUM  ZUM

Multa para criadouros

Sobre cartas e bytes

Não há mais como fugir da responsabilidade de comba-
ter o vetor causador da dengue, da chikungunya e do zika ví-
rus, o Aedes aegypti, que segundo especialistas, agora, é um 
mosquito doméstico. 

A proposta anunciada ontem (15) pelo ministro chefe 
da Casa Civil, Jaques Wagner, de que o governo federal estu-
da uma forma de multar quem continua a manter focos do 
mosquito em seu imóvel é polêmica mas merece ser discuti-
da por quem quer enfrentar o problema de frente.

Responsabilizar quem vem sistematicamente negligen-
ciando ao manter seu imóvel fechado sem os cuidados bá-
sicos para evitar criadouros é necessário. O estudo foi enco-
mendado pela presidente Dilma Rousseff à Advocacia-Ge-
ral da União para saber se cabe uma medida extrema nesse 
nível perante a situação de emergência na saúde pública. A 
possibilidade de aplicação de multa nestes casos foi discuti-
da ontem pela presidente com nove ministros em reunião de 
avaliação do Dia Nacional de Mobilização contra o Mosquito 
Aedes aegypti, sábado (13). 

No dia 1º de fevereiro, o governo federal publicou a Me-
dida Provisória que permite aos agentes de saúde entrarem, 
forçadamente, em imóveis públicos e privados abandonados 
que coloquem em risco as ações de combate ao mosquito da 
dengue.

Sábado, um exército de militares saiu às ruas em todo o 
território nacional para conscientizar a população sobre os 
perigo real do mosquito. Desde ontem e até a próxima quin-
ta-feira, 55 mil militares estarão em 270 cidades país afora 
para eliminar criadouros. A presença das Forças Armadas na 
guerra contra o Aedes aegypti é necessária neste momento. 
De 19 de fevereiro a 4 de março, as ações serão em escolas pri-
vadas e públicas, e universidades. A dengue mata, a chikun-
gunya por incapacitar temporariamente e o vírus zika está 
associado ao desenvolvimento da microcefalia em bebês. É 
responsabilidade de cada um evitar que esse inseto da mal-
dade continue a fazer tanto estrago com nossa colaboração.

Seu Rivanaldo, tem alguma correspondência para mim? 
Sempre pergunto quando passo na portaria do meu condomí-
nio. E enfio a cabeça na janelinha para vê-lo procurar. Numa 
dessas vezes, vejo um envelope escrito a mão, daqueles bran-
cos, cujas bordas têm pequenos desenhos geométricos nas 
cores verde e amarela. Fazia tanto tempo que não via aquele 
objeto que sonhei que fosse para mim. Bateu uma nostalgia do 
tempo em que não havia celular, rede social e internet.

O famoso poeta e escritor Vladimir Nabokov escrevia car-
tas para sua mulher Véra Slonim. Li numa matéria da revis-
ta Piauí. Se conheceram quando ele já estava exilado na Ale-
manha, após a revolução bolchevique o ter forçado a sair de 
São Petesburgo. Ele já era conhecido pelos seus poemas e a 
jovem judia de 21 anos que sabia-os de cor o encontrou cer-
ta vez numa festa, usando uma máscara declamou para ele 
vários dos poemas. Dois anos estavam casados. A revista re-
produz algumas das cartas que Nabokov enviou à Véra. “Não 
vou esconder: estou tão desacostumado a que me compre-
endam, talvez... tão desacostumado que, nos primeiros mi-
nutos do nosso encontro pensei: isso é uma piada, alguma 
brincadeira num baile a fantasia.(...)”. Compartilho com vo-
cês leitores esse trecho que achei carregado da ânsia de al-
guém quando se depara com um possível amor. Tinha um 
livro contendo inúmeras cartas de artistas mundialmente 
famosos, organizado por Elizabeth Orsini (Cartas do Cora-
ção). Emprestei para uma moça que nunca mais me devol-
veu. Nunca mais os vi. Era bom partilhar daqueles pequenos 
pedaços de particularidades de grandes nomes como Bor-
ges, Kafka, Van Gogh, James Joyce, Frida Khalo, dentre outros.

As cartas guardam em si um gosto íntimo. A revelação par-
ticular de um assunto, que interessa a poucas pessoas. Podem 
me chamar de velha, antiquada e “oldfashion”, mas eu não con-
sigo me acostumar com a ideia de que o que é íntimo agora 
pode ser visto por zilhares de pessoas. Pior, é que contradito-
riamente, tem coisas que eu acho super interessantes e me di-
virto ao ler ou assistir na grande rede. Já outras, como o cara 
que veste o abadá e bota no grupo do trabalho para todo mun-
do ver que ele tá pronto pra cair na folia, me dá muita preguiça. 
Todo mundo é especial e tem coisas bacanas para mostrar so-
bre si, não é? Mas, convenhamos, nem tudo e nem a toda hora 
temos coisas bacanas e especiais para mostrar aos outros.

Poderíamos, como no tempo das cartas, reservar (eu acho 
que essa palavra nem se encaixa direito em tempos de tan-
ta exibição) aos expectadores, nossos pedaços íntimos como 
aqueles que fazíamos nas cartas. Coisas que realmente tives-
sem um emissor do outro lado com o interesse aguçado e res-
peitado. De todo modo, essa não é uma declaração meramen-
te nostálgica ou contrária aos tempos atuais. Sou muito feliz de 
desde a década de 70 do século 20, até agora, ter vivido por di-
versas fases, ter migrado do analógico para o digital, ver a evolu-
ção aproximar mundos e tanta diversidade de ideias disponível 
num piscar de olhos. A vastidão do mundo não me assusta, as 
experiências acumuladas não me afastam do admirável mun-
do novo e muitas vezes vazio de referências de fases anterio-
res. Como antídoto contra a futilidade e a solidão coletiva dessa 
gente antenada que agora só consegue falar pelos dedos, guar-
do muitas cartas no meu velho baú da memória, dentre outro
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”Um patrimônio do povo de 
Natal não pode se transformar 
em objeto de interesse político”.
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Jornalista    azevedo.sheyla@gmail.com
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Não diria, Senhor Redator, 
que deixo Miami com o sen-
timento das ilusões perdidas, 
para usar o título de um clás-
sico de Balzac. Mas - pra que 
negar? - deixo neste mar um 
pouco do vinho tinto da vida. 
Foi bom tê-lo aqui, suas águas 
misturadas às minhas sauda-
des, recortado na portada que 
se abre para a sacada. Se no 
poema de Bandeira,ungido 
na ladeira da Glória, os avi-
ões ensinavam lições de par-
tir, aqui, os navios riscam as 
águas da baía repetindo a 
mesma cena de séculos nes-
te mar antigo. 

Um dia, não sei onde, tal-
vez nas páginas singelas 
do almanaque Capivarol, li 
aquela frase de Sócrates, o 
antigo, quando diz: quem viu 
um mar, viu todos os mares. 
Não acho. Sei que a opinião 
de um cronista não vence Só-
crates nem convence o mun-
do. Quem, de alguma forma, 
carrega nas retinas o seu mar 
antigo, sabe que os mares não 
são iguais. Há em cada um as 
rotas das afeições pessoais 
que mapeiam na pele das su-
aspróprias águas a imensa 
geografia de todas as histó-
rias da vida como foi.

Imaginava que por estes 
lados do Caribe, e por toda a 
sua história que começa com 
Cristóvão Colombo ao des-
cobrir um mar que, até 1492, 
ninguém até então conhe-
cia, que Miami era sem dú-
vida seu lugar mais bonito. 
Já não sei, depois da viagem 
que fizemos a Key West. Tal-
vez o homem a tenha feito 
mais bonita com estradas se-
guindo longos istmos e avan-
çando sobre um mar transpa-
rente e luminoso, entre o Ca-
ribe e o Golfo do México, re-
cortam pequenas ilhas, sob 
os arcos de suas pontes. 

Key West consagra a Cuba 
de Che e Fidel como ícone. 
Não importa se positivo, para 
uns, ou negativo, para ou-
tros. Na margem mais extre-
ma do Caribe uma fila se for-
ma todas as manhãs. São os 
turistas de todas as partes do 
mundo, e vindos de outros es-
tados americanos, que se fo-
tografam ali, ao lado do pon-
to mais próximo de Cuba. A 
placa registra a cutilada cer-
teira do governo norte-ame-
ricano saudando os cubanos 
que um dia fugiram da ilha 
em busca de um país que ga-
rantisse a justiça social. 

Key West é uma cidade 
americana, mas também es-
panhola. De uma bela arqui-
tetura histórica, casas de ma-
deira, centenárias quase to-
das, seus palacetes cercados 
de jardins tropicais, entre hi-
biscos e coqueiros. A casa do 
escritor Ernest Hemingway 
está plantada no centro de 
um belo e vasto jardim, com 
vários ambientes, piscina, vi-
veiro de pássaros, seus gatos, 
caminhos forrados de tijolos 
trazidos de Baltimore, tudo 
como se ele e Pauline, sua mu-
lher, ainda morassem ali com 
móveis e objetos originais.

É hora de voltar. Arrumar 
a mala, acomodar as peque-
nas coisas, levar na alma as 
lembranças. De agradecer 
aos anfitriões –Haroldo Be-
zerra, José Bezerra Junior, Sil-
vana e Luiza, José Bezerra 
Neto e Renata - a paciência de 
mostrar Miami a quem vem 
lá dos longe, com os olhos es-
pantados e a curiosidade ace-
sa. Agora é retomar à roti-
na da vida, adormecer a sau-
dade que foi nascendo aqui 
e ali. Sempre acho, Senhor 
Redator,que voltar é ter certe-
za de bater à porta de alguém 
que espera por você. 

Carta de Miami - fim

“A corrupção não é uma 
invenção brasileira, mas 
a impunidade é uma 
coisa muito nossa”
Jô Soares

1 - PMDB
Michel Temer, o vice deco-

rativo, está firme e forte na sua 
intenção de levar o partido ao 
primeiro posto da presidên-
cia da República em 2018. “O 
tempo agora é do PMDB”, che-
gou a dizer. 

2 - SABEDORIA
Michel precisa enten-

der que muitas coisas são do 
PMDB, incluindo José Sarney 
e Eduardo Cunha, mas o tem-
po – seja em que tempo for, 
Michel –, o tempo só pertence 
a Deus. Isso até Cunha sabe.  

3 - TEMPO
Michel ignora que o tem-

po do PMDB parece estar, na 
verdade, passando. Mas Deus 
é brasileiro, dizem. E o Brasil 
(como disse o então embaixa-
dor Carlos Alves de Souza Fi-
lho) não é um país sério. 

4  - PRETÉRITO
Imaginar o PMDB con-

quistando a presidência da 
República, com todos os seus 
caciques empunhando lanças 
de guerra, remete a muita coi-
sa, menos a avanço, igualdade 
e modernidade. 

ROCKY - Sinal dos tempos. 
Sylvester Stallone, que nos 
últimos anos se dedicou a 
ser um mercenário, concorre 
ao Oscar de melhor ator 
coadjuvante por “Creed – 
Nascido para lutar”, onde volta 
ao papel de Rocky.  

OSCAR  - Seria para Stallone 
a coroação, algo como Rambo 
chegando ao paraíso. Mas 
o paraíso não é algo fácil, e 
neste ano, especificamente, 
tem como obstáculo Tom 
Hardy, que também fez Mad 
Max. 

VILÃO  - Tom Hardy faz o 
papel de John Fitzgerald, 
em O Regresso (favorito a 
melhor filme). E arrasa como 
encarnação do mal dentro 
daquele universo. É, além de 
ruim, covarde sem caráter e 
cheio de lucidez.

URSO - Outro detalhe com 
relação a “O Regresso”: 
não só a cena do urso é 
impressionante de tão bem 
feita como o combate entre 
Leonardo DiCaprio e Tom 
Hardy é de um realismo 
extremo, de dar calafrios.  

MULTA - Finalmente – 
após toda a crise e incerteza 
– parece que o Governo 
Federal desperta do torpor e 
resolve tomar uma decisão 
mais aguda, propondo as 
multas contra quem mantiver 
focos de dengue.

BOLSO - É de uma 
infelicidade tremenda 
constatar isso, mas não é de 
todo inverídico que no Brasil, 
quando o a picada é no bolso, 
as coisas tendem a funcionar. 
Que o diga a Lei Secae seus 
resultados obtidos.  

GRAVE - O ministro da Saúde 
afirma não ter dúvidas sobre 
a ligação da microcefalia e a 
Zika. Mas há uma pergunta 
sem resposta: por que a 
Zika nunca causou isso 
em outros países onde foi 
diagnosticada? 

ALIÁS - Se for comprovado 
que o fato da zika causar 
microcefalia está ligado a 
qualquer outro motivo, como 
vacina ou larvicida, será o 
fim para o Governo Federal. 
Ficará parecendo que 
tentaram enganar a todos.

COMUNICAÇÃO  - O 
Conselho de Comunicação 
Social do Congresso aprovou 
série de sugestões para inibir 
a violência contra jornalistas e 
profissionais de comunicação 
no país. Uma delas é a criação 
de um observatório. 

DECISÃO - O Rio Grande do 
Norte conseguiu uma vitória 
importante no Supremo 
Tribunal federal (STF): por 
decisão do ministro Dias 
Toffoli, a União tem de 
excluir o RN do cadastro de 
inadimplentes.  

RECURSOS - A importância 
da decisão reside no seguinte 
fato: por estar no cadastro 
de inadimplentes, o Estado 
estava impedido de receber 
transferências constitucionais 
e outros recursos que somam 
R$ 27 milhões.

SECA - De acordo com a 
Procuradoria do Estado, esse 
dinheiro é imprescindível no 
atual momento porque será 
usado no combate à seca. 
O RN estava negativado por 
conta de um processo do ano 
de 2007. 

PALCO

CAMARIM

Seicho-No-Ie
A prosperidade não prescinde da atitude mental que a 

pessoa possui durante sua existência. Uma determinada 
posição econômica de uma pessoa não deixa de ter raízes 
na atitude mental dela. Essa atitude mental pode provir de 
hoje, de ontem ou de um longínquo passado. Em outras pa-
lavras, segundo a Seicho-No-Ie, a mente antecede, em mui-
to, os fatos.

Normalmente os indivíduos que estão gozando de 
uma vida próspera, estão recebendo a prosperidade que 
foi semeada já há algum tempo, nesse maravilhoso solo da 
mente.

É bom que iniciemos de modo imediato, o plantio em 
nossas mentes da maravilhosa semente denominada pros-
peridade, e, fazer fé em uma colheita abundante. Já nos diz 
Yoshiico Yuassaca em sua obra “A prosperidade em suas 
mãos”, a convicção de conseguir bons resultados (prospe-
ridade) irá gerar um sentimento indispensável para o su-
cesso: a alegria. O importante é essa primeira conquista: ter 
“alegria” no coração, sentimento esse que ninguém pode 
roubar do seu íntimo. Se você tomar ciência da verdade de 
que nosso pensamento é, realmente, o criador de todas as 
coisas, que somente a ideia tem existência real, certamen-
te também concluirá que seu pensamento é uma arma po-
derosa, comparada a qualquer tipo de arma que por nós ve-
nha a ser usada. Desse modo, jamais devemos ter pensa-
mentos incorretos ou vis, nem tão pouco pensar em desgra-
ças, infelicidades ou pobreza.

Nossos pensamentos devem sempre ser elevados, pu-
ros e sadios, voltados sempre para a saúde e paz. Devemos 
ter plena consciência de que nossos destinos são traçados 
por nossos próprios pensamentos e não por alguma ener-
gia que venha de fora. Nossos pensamentos fazem parte de 
um projeto estabelecido por um criador que resolveu nos 
conceder o dom da prosperidade. É bom que lembremos 
aqui que a verdadeira prosperidade não se restringe ape-
nas aos bens palpáveis e visíveis que possuímos. Isso por-
que nossas verdadeiras riquezas estão ligadas às infinitas ri-
quezas da Grande Vida do Universo.
José de Anchieta
Via email

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Por que a Galileia?
Depois do périplo de 45 dias que realizei pela Índia em 

2006, nenhum outro mochilão mexeu tanto comigo quan-
to o que realizei há pouco em Israel e Palestina. Andarilho 
solitário, percorrendo lugares associados às nossas crenças 
fora da agitação das temporadas, costumo viver também 
uma intensa experiência introspectiva e, assim, ver além do 
óbvio, chacoalhado pela sucessão de eventos que vem em 
ondas como o mar.

Entrar em contato com a realidade atual dos povos ju-
deu e palestino fez-me perceber nuances que não apare-
cem nos recortes imprecisos e, não raro, ideologizados, do 
noticiário sobre as complexas relações humanas no Orien-
te Médio. Mais: abriu-me uma janela através da qual o pas-
sado se me apresenta mais vívido, menos adulterado pelas 
tintas aplicadas por doutrinas e mitologias.

Jerusalém, por exemplo, provocou-me e me fez pergun-
tar, comparar, levando-me ao inevitável porto da imperma-
nência, cujo desconhecimento nos atira frequentemente às 
dores das vaidades e da avareza. A Galiléia, porém, com sua 
simplicidade e beleza natural,  levou-me ao ápice de minha 
andança. Em suas trilhas vazias junto ao lago (o “mar” de 
apenas 20km x 12km, cercado de montes verdejantes), en-
contrei mais que marcos fisicos do Cristianismo nascente, 
resíduos de um tempo efervescente. 

Jerusalém me fez pensar. A Galileia deixou-me sentir. Je-
rusalém enredou-me no mundo dos homens, do ego, com 
suas normas, certezas e temores. A Galiléia ofereceu-me a li-
berdade e tirou-me a necessidade de perguntas e respostas. 

Galileia dos Gentios! Assim a chamava a elite judaica 
de Jerusalém ao tempo de Jesus. Ortodoxa e orgulhosa, não 
conseguia entender o caldeirão étnico e cultural que se for-
mara na fronteira dos domínios de Herodes Antipas, onde 
judeus conviviam com a “raça impura” dos gentios.

Cafarnaum, a cidade que Jesus escolheu para viver e rea-
lizar a maior parte de seu ministério, era uma vila cosmopo-
lita onde 1500 judeus, gregos e dissidentes como Jesus e os 
12 interagiam em debates que esquentavam tardes e noites, 
enriquecendo a vida de perspectivas e cores. Não há notícia 
de que Jesus tenha sofrido ali alguma ameaça à sua liberda-
de ou à sua integridade física, apesar do calor das discussões.

Tiberíades, o balneário hedonístico dos romanos, 16 
quilômetros antes de Cafarnaum, seria mais tarde refúgio 
para doutores da lei e sábios judeus que, após a queda de Je-
rusalém e a destruição do templo, encontrariam ali a paz e a 
tolerância necessárias à reinterpretação do judaísmo.

Passados 2000 anos, a Galileia dos Gentios parece con-
servar seu melhor traço. Judeus e árabes israelenses convi-
vem bem entre si e com os poucos cristãos que moram na 
área. O som de chifres de carneiro, ecoado das sinagogas, 
mistura-se ao canto de muezzins das mesquitas e às bada-
ladas dos sinos das Igrejas. 

Então, em Cafarnaum, num domingo ensolarado, dian-
te do lago salpicado de pássaros, observo o local onde um 
dia meu mestre pregou, inclusivo e compassivo, e sinto von-
tade de bradar ao mundo: A Paz do Cristo! Namastê! Om 
Mani Padme Hum! Shalom! Salaam Aleikum! Axé!

Plural Jomar Morais
Jornalista    jomarmorais@novojornal.jor.br

Com colaboração de Everton Dantas
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

- Lembra do Zezé?
- Que Zezé?
- Aquele amigo do Abdala 

que curtia Bossa Nova e tinha 
o cabelão assim pela cintura.

- Ah, claro! O “cabeludo”! 
Não foi assim que minha avó 
o chamou quando ele foi lá 
em casa na prévia do bloco? 
“Cabeludo”! Quem é que usa 
“cabeludo” hoje em dia, meu 
Deus?!

- Pois é. E você, toda pre-
ocupada foi falar com ela: 
“voinha, não chame cabelu-
do. Diga que ele tem o ‘cabelo 
comprido’.”

- Foi mesmo. Mas ela não 
se deu por vencida. Toda mo-
ralista, me perguntou de bate 
e pronto: “minha filha, esse 
menino é ‘transviado’?”

- “Transviado!” Nunca ti-
nha ouvido essa expressão. 
Que figura sua avó. A gente fi-
cou tão encucado com aqui-
lo que foi saber se ele estava 
fantasiado de bicha ou algo 
assim. Perguntei como quem 
não quer nada: “tá fantasiado 
de que, maluco?” E ele respon-
deu: “de Maomé.”

- Maomé?! Como é que 
ele sabe como era Maomé? 
Se não existe representação 
em imagem dele? Ainda bem 
que não existia o Estado Islâ-
mico nem o Boko Haram na-
quele tempo. Senão iam aten-
tar contra nosso bloco.

- Sabe que eu acho que 
foi o Zezé que pegou a cue-
ca do seu tio pra enxugar a 
louça. Lembra que ele se ofe-
receu pra lavar os pratos do 
churrasco?

- Jura! Ah, meu tio quis ma-
tar, mas não descobriu quem 
foi.

- Teve outro carnaval que 
o cabelo esteve em pauta no-
vamente, mas pela falta, não o 
excesso.

- Lembro desse também. A 
gente passou um tempo sem 
ver o Canindé, que estava mo-
rando fora, e quando ele veio 
passar o carnaval aqui estava 
todo calvo.

- E ele fez aquele discurso 
em defesa da calvície, dizendo 
que as mulheres gostam mais 
dos carecas.

- Só na cabeça calva lou-
ca dele! E da Marilu, você lem-
bra? Uma morena linda. A 
gente estava no meio da folia, 
uma bandinha de sopro pas-
sando e veio um mala dar em 
cima dela com um papo de ul-
tradireita todo troncho.

- Oxe! Claro que lembro. 
Dizendo que queria ficar com 
ela mesmo ela sendo mulata, 
que não adiantava negar, pois 
o cabelo denunciava e que ele 
não se importava, pois a cor 
não pegava mesmo. Levou 
um tremendo fora, lógico!

- Mas saiu inconformado, 
hostilizando a moça, dizendo 
que ela era uma sapatão, que 
era Maria de dia e à noite era 
João, que agora era moda ser 
lésbica, dentro e fora do Bra-
sil, pregando contra a ditadu-
ra gay.

- Hoje, ele deve ser desses 
que gritam “Bolsomito” em 
manifestação.

- É possível. E o Felipinho, 
que apostou que ia atraves-
sar Ponta Negra num caiaque. 
Lembra que tinha isso? Era o 
avô do “Stand up padle”. Bateu 
na mesa e decretou: “se essa 

porra não virar! Eu chego lá!”
- Deve ter virado então, 

porque ele nunca chegou. Ou-
tro que nunca mais deu as ca-
ras foi o Paulinho, “el lírico”. 
Lembra que ele chegou na 
Bianca todo sedutor, dizen-
do “quem sabe sabe, conhece 
bem, como é gostoso gostar 
de alguém.”

- Foi mesmo. Aí, quando 
ela disse que não queria com-
promisso, só ficar mesmo, ele 
mudou o discurso: “essa histó-
ria de gostar de alguém é ma-
nia que as pessoas têm.”

- Mas foi só ele se distrair 
que ela arrumou um ‘peguete’. 
Paulinho não se conformou, 
chegou nela tomando satisfa-
ção: “Taí, eu fiz tudo pra você 
gostar de mim. Oh, meu bem, 
não faz assim comigo não.” E 
ela respondeu: “Caiu na rede 
é peixe. Eu não posso bobear.”

- E os porres. Lembra que 
o Toninho tava mal intencio-
nado uma vez lá no Largo do 
Atheneu? Queria tomar todas. 
Ficava repetindo: “Mamãe, eu 
quero. Mamãe, eu quero. Ma-
mãe, eu quero mamar!”

- Ah, e mamou mesmo! Fi-

cou que não podia nem ficar 
em pé, pedindo pra ser am-
parado: “Me segura senão eu 
caio.” Acabou a noite agarrado 
num poste e a gente tentando 
tira-lo de lá, mas ele resistindo: 
“Daqui não saio, daqui nin-
guém me tira!”

- Ah, mas tem um que não 
tenho a menor saudade. O Eli-
seu. Lembra? Ficava só pedin-
do dinheiro emprestado pra 
comprar cerveja. Era sempre a 
mesma abordagem: “Ei, você 
aí!” E pedia grana emprestada.

- Ai, ai, ai, ai. Tenho que ir. 
Tá chegando minha hora.

- Eu também. O dia já 
vem raiando. Eu tenho que ir 
embora.

O Carnaval que passou.
Os carnavais que passaram.

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats
Carlos Fialho
Escritor e publicitário    carlosfialho@novojornal.jor.br

Jornal de

10 motivos para se cadastrar no
NOVOWhats em 2016 

É NOVO 
Há nove meses, o NOVOWhats foi pioneiro no envio de 

notícias diárias e em tempo real pelo WhatsApp no Brasil. 
Nenhum outro jornal, antes do NOVO, oferecia esse serviço. 

É o melhor jeito de começar o dia
 Diariamente, você recebe um boletim com as notícias 

mais importantes da manhã. Além disso, a gente tem sempre 
uma foto inspiradora tirada por um dos nossos fotógrafos, es-
pecialmente para você.  

A notícia chega mais rápido 
 Pode ter certeza: quando algo acontece, o NOVOWhats é 

o primeiro a informar. Se você estiver mais ligado às notifica-
ções deste aplicativo do que aos canais de comunicação cer-
tamente saberá de tudo antes de todos. 

Boatos nunca mais! 
Assalto, fuga de presos, via fechada, invasão alienígena… 

De tudo aparece nas correntes e grupos do WhatsApp. É nes-
sa hora que o NOVOWhats te salva! Uma equipe de repórte-
res está sempre à disposição para apurar informações e aca-
bar de vez com boatos.
 
É gratuito! 
Precisa dizer algo mais?

Canal aberto para sugestões e críticas 
 A equipe do NOVO está sempre atenta às sugestões de 

pauta que os leitores enviam pelo WhatsApp. Você pode 
mandar textos, áudios, vídeos e fotos denunciando alguma 
irregularidade no seu bairro, por exemplo. Sem burocracia. É 
só chamar a gente no privado! 
 
Menos dados do seu pacote de internet 

 Você não precisa gastar seus preciosos MB acessando si-
tes pesados para se manter informado. A informação chega 
diretamente para você, no WhatsApp. Além disso, o aplicati-
vo é programado para funcionar nas piores condições de in-
ternet. Ou seja, mais uma garantia de você estar sempre bem 
informado. 

Saiba exatamente para onde ir
 Você fica por dentro das melhores dicas culturais da 

cidade

O juiz apita, seu celular também 
 O NOVOWhats é o meio mais rápido de saber o resulta-

do dos jogos envolvendo times potiguares. 

Interação com a redação 
O NOVO tem a redação mais interativa da cidade. Se você 

nos chamar no pvd para bater um papo, falar de seus relacio-
namentos ou até desabafar sobre seu vizinho chato tenha a 
certeza que a gente vai responder.

Na manhã de ontem, o Movimento dos Trabalhadores Sem 
Terra interditou diversos trechos de rodovias federais no RN.

O bloqueio foi motivado por uma reintegração de posse 
no terreno da Empresa de Pesquisa Agropecuária do Rio 

Grande do Norte (Empam), em Caicó.
O leitor Otaviano Oliveira estava em um dos locais 

interditados e enviou essas imagens através do NOVOWhats.
A sua contribuição também pode aparecer nas nossas 

páginas impressas ou nas nossas redes sociais. Envie uma 
foto com identificação para 9 9113 -3526. Com o NOVO você 

tanto pode acompanhar a cobertura dos principais fatos, 
como pode ser o principal integrante da nossa equipe.

Acessem os blogs 
do Novo Portal:

- O Fiasco – Carlos Fialho
- #SigaAquelaMaga – 

Nina Barbalho

NO PORTAL
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Índice negativo registrado na capital potiguar foi de 84% em 2015 em aplicação de recursos 
públicos comparado ao ano anterior, quando as obras inseriram na economia R$ 360 milhões

natal registra maior queda 
de investimentos entre capitais

arrecadação menor 
influi, diz economista

O professor de Economia 
da UnP, José Antônio Sou-
za, considerou que a que-
da dos investimentos foi me-
nor  graças à baixa arrecada-
ção, seja  própria (através de 
tributos, como ISS e IPTU) ou 
por meios dos repasses fede-
rais, como o Fundo de Partici-
pação dos Município (FPM). 
Isso teria acontecido, afirmou, 
graças à desaceleração da in-
dústria, menor movimento no 
comércio e na atividade eco-
nômica como um todo.

“Com menos recursos, na-
turalmente o governo gasta 
menos. Isso tem um reflexo no 
PIB”, comentou. Se em Natal, a 
situação é complexa, em mu-
nicípios menores, que depen-
dem ainda mais do FPM, a si-
tuação é mais difícil. 

Para ele, se o governo fe-
deral conseguir implementar 
o ajuste fiscal a situação pode-
rá ser contornada, pelo menos 
em parte. Uma das mudanças 
seria o retorno da CPMF. “Acre-
dito que esses indicadores vão 
voltar a melhorar, mas isso de-
mora um tempo. Pelo menos 
de dez a quinze meses”, opinou. 

O secretário de Tributação 
de Natal, Ludenilson Lopes, 
considerou que o inverso tam-
bém é real: para ele, se o inves-
timento cai, a arrecadação fica 
mais reduzida. Uma prova se-
ria a realização da Copa, que 
aumentou significativamen-
te  a arrecadação de 2014. Mas 
sem dinheiro, o poder público 
não tem de onde tirar recur-
sos. Segundo ele, o município 
também conseguiu aumentar 
o recolhimento de parte dos 

impostos como o IPTU, graças 
aos esforços da gestão, que re-
alizou campanhas. 

A arrecadação própria de 
R$ 410 milhões em 2014  pu-
lou para 489 milhões no ano 
passado. O controlador-geral 
do município, Dionísio Gomes, 
apontou que apesar de tam-
bém aumentar, de forma no-
minal, o recolhimento do ISS 
(Imposto Sobre Serviços), a 
prefeitura teve uma frustração 
de R$ 25 milhões – comparado 
ao que se esperava arrecadar e 
ao que foi de fato recebido. “Em 
impostos como o IPTU a arre-
cadação depende mais do tra-
balho da prefeitura. No caso do 
ISS, ele só depende da ativida-
de econômica. Se a pessoa não 
vende, não presta consultoria, 
o dinheiro não circula, não há 
recolhimento”, disse.

A queda do FPM em 2015 
foi menor em R$ 100 milhões – 
o que representou 13% de que-
da em comparação ao ano ante-
rior.  O levantamento com base 
nos relatórios fiscais de 16 ca-
pitais, feito pelo Valor Econô-
mico, mostrou que os investi-
mentos cresceram 1,1% nomi-
nalmente em 2015. Isso signi-
ficou queda real de 8,7% pelo 
IPCA. Entre 2013 e 2014,  apon-
tou o levantamento, as capitais 
haviam aumentado seus inves-
timentos em média 23,6%.

As transferências cor-
rentes da União e dos Esta-
dos cresceram nominalmen-
te 3,3% , enquanto as receitas 
próprias dos municípios su-
biram em média 10,3%. Isso 
porque ao mesmo tempo em 
que a crise afetou a arrecada-

// Economista José antônio Souza, e secretários municipais de Planejamento, Virgínia Ferreira, e de Tributação, Ludenilson Lopes, analisam queda nos investimentos

igor Jácome 
e Rafael Barbosa
Do NOVO

C
om R$ 54 mi-
lhões aplicados, 
a Prefeitura de 
Natal registrou 
uma queda de 

84,6% nos investimentos pú-
blicos realizados em 2015, 
quando comparados os gas-
tos do mesmo tipo no ano an-
terior. Essa foi a maior redu-
ção entre as capitais brasilei-
ras, de acordo com levanta-
mento realizado pelo jornal 
Valor Econômico.  

Em 2014, os investimen-
tos na capital potiguar che-
garam a um patamar próxi-
mo dos R$ 360 milhões. Na 
média entre todas as capitais 
consultadas pelo Valor, a que-
da de investimento dessas ci-
dades foi de 22,2% - sem le-
var em conta o Rio de Janei-
ro, que, por causa das Olim-
píadas Rio 2016, apresentou 
a maior alta do ano passado, 
entre as grandes  metrópoles 
brasileiras: 48,9%. 

Entretanto, para o prefeito 
de Natal, Carlos Eduardo Al-
ves (PDT), os números divul-
gados pelo levantamento re-
lativos a Natal  não refletem 
a realidade. O chefe do Exe-
cutivo afirmou que a compa-
ração com o ano anterior, em 
que houve a Copa do Mundo, 
não é válida, visto que vários 
recursos extras chegaram ao 
município para realização de 
obras de mobilidade e drena-
gem, prevendo justamente o 
mundial. 

“Não houve queda de in-
vestimento. Houve, natural-
mente, uma retração, mas 
aquilo que foi divulgado é 
um dado equivocado, que 
não espelha a realidade dos 
fatos. Não dá para compa-
rar com 2014, porque a gente 
fez aquela obra de seis túneis, 
dois viadutos, das avenidas 
Mor Gouveia e Jerônimo Câ-
mara e o túnel de drenagem. 
Foram recursos extras e com-
parado a isso realmente caiu”, 
avaliou. 

A Secretária de Planeja-
mento da capital potiguar, 
Virgínia França, reforçou que 
no ano anterior o município 
havia realizado um verdadei-
ro “mutirão” para concluir as 
obras do mundial de futebol, 
que trouxe quatro jogos para 
a cidade. “Se a gente olha de 
forma fria, vê que em 2014 foi 
um ano atípico, porque a pre-
feitura tocou obras de mo-
bilidade urbana, da orla ma-
rítima, entre outros. Quan-
do a gente compara um ano 
que teve todas essas despe-
sas e um de ajuste, como 
2015, essa diferença fica mui-
to grande”, apontou.

 Em 2014, acrescentou a 
titular da pasta, a prefeitura 
contou, entre outros recur-
sos, com mais de R$ 220 mi-
lhões financiados pelo gover-
no federal através do FGTS. 
Parte das obras, como a do 
túnel de drenagem próximo 
à Arena das Dunas até hoje 
não foi concluída. O municí-
pio recebeu mais R$ 22 mi-
lhões para terminar o projeto 
neste ano.

Virgínia Ferreira ainda ne-
gou que a prefeitura tenha 

ARRECADAÇÃO
DE NATAL
2013 – 467,391 milhões
2014 – 510,107 milhões
2015 – 589,426 milhões

Investimentos em 2015

* Natal: -84,61% / R$ 
56,99 milhões
* Manaus: -11,2% / R$ 
373,98 milhões
* Salvador: -15,39% / R$ 
273,02 milhões
* Fortaleza: -18,45% / R$ 
268,6 milhões 
* Vitória: -40,6%/ R$ 60,92 
milhões
* São Luis: +85,41%/ R$ 
126,17 milhões
* Belo Horizonte: -39,60%/ 
R$ 620 milhões
* Curitiba: -47,65%/ R$ 
73,23 milhões
* Porto Velho: +94,58%/ 
R$ 48,78 milhões
* Porto Alegre: -29,53/ R$ 
331,83 milhões
* Aracaju: -11,92% / R$ 
43,2 milhões
* São Paulo: -18,15 / R$ 
3,05 bilhões
* Palmas: -40,09/ R$ 49,65 
milhões
* Rio de Janeiro: +49,76% 
/ R$ 5,182 bilhões
* Goiânia: 109,42%/ R$ 
134,71 milhões
* Cuiabá: 140,10%/ R$ 
132,68 milhões

Dólar $ Comercial:   3,996 Ibovespa: + 0, 72%   40.094,54

Selic: 14,25%   IPCA: + 1,27%Euro € 4,46

deixado de investir. Para ela, 
o Executivo continuou exe-
cutando obras no ano pas-
sado, sendo que de forma 
desacelerada. 

A secretária foi questio-
nada por que outras capi-
tais do país que também re-
ceberam o mundial de fu-
tebol não apresentaram 
queda tão significativa em 
2015, como aconteceu a Na-
tal. É o caso, por exemplo, 
de Manaus (-11,2%), For-
taleza (-18,45%), Salvador 
(-15,39%), São Paulo (-18,15), 
Porto Alegre (-29,53), Belo 
Horizonte (-39,60%) e Curiti-
ba (-46,57%). Virgínia Ferrei-
ra argumentou que as outras 
cidades já vinham realizan-
do obras há vários anos, en-
quanto em Natal grande par-
te dos serviços foi realizado 
pouco tempo antes do início 
dos jogos. “Nós fizemos tudo 
num curto prazo, um verda-
deiro mutirão, e grande parte 
dos recursos foram gastos em 
2014”, salientou.

Ela também comparou o 
tamanho do PIB das demais 
capitais citadas e os respec-
tivos investimentos para o 
mundial. A secretária defen-
de que proporcionalmente, 
Natal gastou mais nos pre-
parativos que outras grandes 
capitais. 

Apesar de um cenário 
obscuro do ponto de vista 
econômico, a prefeitura espe-
ra receber a partir de março 
alguns recursos do Plano de 
Aceleração do Crescimento 
(PAC) para fazer obras de sa-
neamento integral nos bair-
ros Nossa Senhora da Apre-
sentação – de R$ 137 milhões 
e no Brasil Novo (R$ 20 mi-
lhões), ambos na Zona Norte 
da capital. 

Não houve 
queda de 

investimento. 
Houve, 

naturalmente, 
uma retração, 

mas aquilo 
que foi 

divulgado 
é um dado 

equivocado, 
que não 

espelha a 
realidade dos 

fatos.

Carlos Eduardo Alves 
Prefeito de Natal sobre a 
queda nos investimentos

ção de tributos como ICMS e 
Imposto de Renda, dos quais 
os municípios recebem par-
te, as prefeituras teriam cor-
rido para aumentar suas pró-
prias arrecadações, justamen-
te para compensar as perdas. 

FÁBIO CORTEZ / NOVO FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NOVO
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Resultado é para segunda semana do mês. Período pós-carnaval contou com apenas três dias 
úteis e saldo comercial no ano está positivo em US$ 2,215 bilhões, resultado de vendas externas 

Balança comercial tem superávit  
de US$ 131 mi em fevereiro

A dívida dos municí-
pios do Rio Grande 
do Norte com pre-

catórios se aproxima dos R$ 
160 milhões segundo a Divi-
são de Precatório do Tribu-
nal de Justiça do RN (TJRN). 
O valor, contabilizado em ja-
neiro de 2016, pode aumen-
tar no decorrer do ano e se 
refere ao montante que deve 
ser pago aos credores benefi-
ciários de processos judiciais 
contra as prefeituras. Por de-
cisão do Supremo Tribunal 
Federal (STF), o pagamen-
to dessas dívidas deixa de ser 
anual e passa a ser mensal.

De acordo com a Divisão 
de Precatório do TJRN, pelo 
menos dez prefeituras são 
responsáveis por 86% des-
sa dívida, somando o valor 
de R$ 137 milhões da dívida 
oriunda de decisões judiciais. 

Natal é o município com 
maior dívida de precatório. 
A capital do estado deve R$ 
95,8 milhões; João Câmara, 
que soma R$ 15,7 milhões; 
Santa Cruz, corresponde a 
R$ 7,6 milhões; Caicó, com 
R$ 6,8 milhões; Parnamirim, 
cujo valor é de R$ 3,1 milhões 
e Jandaíra, com R$ 2 milhões. 
Pau dos Ferros totaliza R$ 1,9 
milhões; Mossoró, de R$ 1,8 
milhão; Assu, R$ 1,4 milhão; 
e Rui Barbosa, R$ 1,3 milhão.  

Dos 167 municípios do 
estado, 93 prefeituras são 
devedoras de precatórios, 
o  correspondem a cerca de 
27% de todo o montante que 
deve ser repassado ao TJRN 

// Melhora da balança comercial brasileira é reflexo de uma alta no embarque de produtos semifaturados como o açúcar bruto e outros produtos, além de manufaturados

// Juiz Bruno Lacerda, da Divisão de Precatórios do TJRN

Rachel Gamarski
Agência Estado

A 
balança comer-
cial brasilei-
ra registrou su-
perávit de US$ 
131 milhões na 

segunda semana de feverei-
ro (de 8 a 14). De acordo com 
dados divulgados ontem (15), 
pelo Ministério do Desenvol-
vimento, Indústria e Comér-
cio Exterior (MDIC), as expor-
tações somaram US$ 1,976 
bilhão e as importações, US$ 
1,845 bilhão no período.

No ano, a balança comer-
cial brasileira acumula um su-
perávit de US$ 2,215 bilhões, 
resultado de vendas externas 
que somam US$ 16,825 bi-
lhões e importações de US$ 
14,610 bilhões.

A média diária das expor-
tações neste mês foi de US$ 
697,5 milhões, o que repre-
senta uma alta de 3,8% em 
comparação com a média di-
ária de US$ 671,8 milhões de 
fevereiro de 2015. 

A melhora é reflexo de 
uma alta no embarque de 
produtos semimanufatura-
dos (+17,1%, de US$ 105,4 
milhões para US$ 123,4 mi-
lhões, por conta de açúcar em 
bruto, catodos de cobre, ma-
deira serrada, alumínio em 
bruto, celulose, ouro em for-
ma semimanufaturada, cou-
ros e peles) e manufatura-
dos (+11,2%, de US$ 270,4 mi-
lhões para US$ 300,8 milhões, 
por conta de tubos flexíveis 
de ferro/aço, etanol, suco de 
laranja não congelado, au-

DÍVIDA DE PRECATÓRIOS DO RN

Valor global do débito
R$ 160 milhões

10 municípios devem 
R$ 137 milhões (86%) do total 

Natal R$ 95.8 milhões
João Câmara R$ 15,7 milhões
Santa Cruz R$ 7,6 milhões
Caicó R$ 6,8 milhões
Parnamirim R$ 3,1 milhões
 Jandaíra R$ 2 milhões.
Pau dos Ferros R$ 1,9 milhão
Mossoró R$ 1,8 milhão
Assu R$ 1,4 milhão
Rui Barbosa R$ 1,3 milhão 

Fonte: Divisão de Precatório Tribunal de Justiça/RN

tomóveis, polímeros plásti-
cos, automóveis de passagei-
ros, veículos de carga, lami-
nados planos, açúcar refina-
do, pneumáticos, bombas e 
compressores). 

As vendas externas de bá-
sicos retrocederam (-7,1%, 

de US$ 277,3 milhões para 
US$ 257,5 milhões, por conta, 
principalmente, de minério 
de ferro, petróleo em bruto, 
soja em grãos, farelo de soja, 
café em grão, fumo em folhas, 
carne de frango). 

Pelo lado das importa-

ções, a média diária até a se-
gunda semana de fevereiro foi 
de US$ 535,9 milhões, 35,4% 
abaixo da média de feverei-
ro do ano passado (US$ 829,6 
milhões). Nesse comparativo, 
decresceram os gastos, prin-
cipalmente, com siderúrgicos 

(-58,4%), veículos automóveis 
e partes (-51,6%), combustí-
veis e lubrificantes (-43,4%), 
equipamentos eletroeletrô-
nicos (-39,8%) e plásticos e 
obras (-38,1%). Em compa-
ração ao mês passado, hou-
ve crescimento nas importa-

ções de 3,8%, pelos aumentos 
em combustíveis e lubrifican-
tes (+110,2%), adubos e ferti-
lizantes (+32,9%), borracha e 
obras (+12,5%), equipamen-
tos eletroeletrônicos (+10,8%) 
e instrumentos de ótica e pre-
cisão (+5,2%).

// Prefeituras

Municípios do RN devem 
R$ 160 milhões em precatórios

para pagamento aos credo-
res, por todos os entes com 
débitos nesta área. 

Somente o débito de Na-
tal, mais de R$ 95 milhões, 
correspondendo a mais de 
60% da dívida global de pre-
catórios no estado e o valor 
deve ser deve ser destinado a 
1.086 credores que estão es-
perando o recebimento dos 
precatórios.

“Em relação ao Municí-
pio de Natal, estamos em 
processo de pagamento das 
prioridades, e aguardando a 
transferência dos recursos 
referentes aos depósitos ju-
diciais para saber se vai ha-

ver saldo ou dívida rema-
nescente de 2015”, observou 
chefe da Divisão de Preca-
tórios do TJRN, o juiz Bruno 
Lacerda.

STF
Depois da capital está o 

município de João Câmara, 
na região do Mato Grande, 
que tem uma dívida de mais 
de R$ 15 milhões. Por deci-
são do Supremo Tribunal 
Federal (STF), a partir des-
se ano as prefeituras vão re-
alizar os pagamentos de for-
ma diferente.  “Estamos pro-
videnciando para esse mês 
uma remessa de ofícios para 

todos os municípios que são 
de regime especial informan-
do que, com a decisão do Su-
premo, o regime passa a ser 
mensal. A dívida que eles 
possuem deve ser dividida 
em 60 parcelas, sendo o valor 
mínimo igual a 1% da recei-
ta corrente líquida”, explicou 
o juiz Bruno Lacerda. Com 
essa decisão, a regra da anua-
lidade deixa de existir e o pa-
gamento deve ser mensal.

A expectativa é que com 
esse novo modo de realizar o 
pagamento, a dívida dos mu-
nicípios diminua “esperamos 
que a gente possa fazer mais 
pagamentos, e isso repre-
senta a diminuição da dívi-
da porque os municípios es-
tão fazendo os repasses. Não 
é por questão de bater re-
corde, de fazer pagamentos 
cada vez maiores, mas sim 
de dar satisfação ao credor, a 
quem está na fila”, ressaltou o 
magistrado.

Bruno Lacerda ainda des-
taca que a missão da Divisão 
de Precatórios é justamen-
te essa “a nossa obrigação é 
fazer exatamente isso, pagar 
muito e pagar corretamente. 
E para pagar corretamente 
a gente precisa também co-
brar de forma eficiente, por-
que se não tiver o dinheiro, 
não temos como fazer o pa-
gamento. Havendo dinhei-
ro a gente faz o nosso esfor-
ço para fazer o pagamen-
to, quando não há dinheiro, 
o esforço é para que esse di-
nheiro venha”.

DIVULGAÇÃO

TIAGO LIMA
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Volta às aulas tem elevação do número de crianças matriculadas na rede fundamental de ensino; 
por outro lado, número de estudantes do Ensino de Jovens e Adultos (EJA) diminui

ano letivo começa com mais 
alunos no ensino infantil

escola de ensino em tempo integral 
deve ser entregue até junho

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NOVO

ildrimarck Rauel
Do NOVO

A secretária Justina Iva 
também falou sobre as obras 
da Escola Municipal Tereza 
Satsuki, que está sendo cons-
truída no bairro Pitimbu e 
onde deve funcionar a primei-
ra instituição de educação em 
tempo integral do município. 
No momento, operários ainda 
trabalham no prédio que aten-
derá a crianças do primeiro ao 
quinto ano do ensino funda-
mental, oferecendo atividades 
tanto no período da manhã 
quanto a tarde.

Entretanto, a titular da SME 
mantém a expectativa de con-
seguir inaugurar a escola após 
o primeiro semestre deste ano. 
De acordo com ela, a constru-

ção entrou em fase de conclu-
são e deve ficar pronta até o 
próximo mês de junho. A obra 
estava orçada inicialmente em 
R$ 3,7 milhões, mas deve ul-
trapassar os R$ 4 milhões, se-
gundo previsão da própria se-
cretária. “Isso acontece porque 
a construção já passou de um 
ano e precisamos reajustar o 
valor”, afirmou Justina Iva.

A nova estrutura possuirá 
12 salas de aula e mais espa-
ços voltados para atividades 
complementares, como ar-
tes, música e esportes. A esco-
la também irá substituir outra 
que funciona em um edifício 
pequeno, com apenas quatro 
cômodos destinados aos alu-

nos, e que é alugado pela pre-
feitura. “Ou seja, vamos tripli-
car a capacidade de atendi-
mento”, afirma a secretária.

Para Justina Iva, o ensino 
em tempo integral colabora 
para o melhor desenvolvimen-
to dos estudantes, que podem 
aplicar conhecimentos em ou-
tras áreas do saber e não fica-
rem apenas dentro da sala de 
aula. “É muito importante por-
que você pode implementar 
atividades que são comple-
mentares à educação da crian-
ça, nas áreas das artes, lingua-
gens, da música e o esporte... e 
você pode também reforçar a 
aprendizagem do aluno com 
aulas extras”, esclarece.

A
pós quase três 
meses em re-
cesso, o ano leti-
vo começou on-
tem para 54 mil 

alunos da rede municipal de 
ensino de Natal. Este ano, a 
maioria dos estudantes, dis-
tribuídos em 144 escolas pú-
blicas da cidade, cursará o ní-
vel fundamental. No entan-
to, a Secretaria de Educação 
(SME) destaca o forte avan-
ço do ensino infantil na capi-
tal potiguar, que registrou o 
maior crescimento em núme-
ro de matrículas com relação 
ao ano passado.

A abertura das ativida-
des curriculares foi promovi-
da, mais uma vez, pela secre-
tária Justina Iva, que escolheu 
a Escola Municipal Estudan-
te Emmanuel Bezerra, uma 
das maiores do bairro Planal-
to, para falar sobre as expecta-
tivas e dificuldades do ano leti-
vo de 2016. 

De acordo com ela, a quan-
tidade de crianças matricu-
ladas na rede municipal tem 
se mantido a mesma nos últi-
mos anos. “Na verdade, o que 
tem havido é a redução de al-
gumas modalidades e etapas e 
crescimento de outras. A edu-
cação infantil não para de cres-
cer, enquanto o EJA diminuiu 
bastante e ensino fundamen-
tal se manteve”, explica Justina.

A maior mudança aconte-
ceu justamente na Educação 

de Jovens e Adultos (EJA) que 
atraiu apenas 3,2 mil estudan-
tes para a sala de aula, núme-
ro inferior aos anos anteriores. 
Por outro lado, o ensino infan-
til e fundamental têm cres-
cido. Alunos entre um e três 
anos e meio já representam 
22,2% de todas as matrículas 
na rede municipal.

Esses números ainda po-
dem sofrer alterações no de-
correr do ano letivo, pois, se-
gundo a secretária de educa-
ção de Natal, as matrículas vão 
continuar acontecendo em es-
colas que possuam vagas aber-
tas. “Na medida em que hou-
ver vaga e tiver procura, a gente 
manda matricular. Não há ris-
co, por exemplo, de um aluno 
chegar hoje procurando vaga 
e, existindo a possibilidade, ele 
ficar sem porque o período de 
matrícula encerrou”, destaca.

Apesar disso, Justina con-
fessa que Natal não possuí o 
quantitativo de vagas suficien-
te para atender a toda a de-
manda existente, sobretudo 
para alunos do ensino infantil. 
Isso seria, de acordo com ela, 
um problema não apenas do 
Rio Grande do Norte, mas de 
todo o Brasil. Hoje, o país con-
segue atender a apenas 28% 
das crianças até 3 anos e 11 
meses de idade.

“Essa é uma etapa da edu-
cação não obrigatória. Nem 
há obrigação do poder públi-
co ofertar, nem dos pais le-
varem os filhos para as esco-
las. A média de atendimento 
é de 28%. Estamos atendendo 

perto disso, estávamos com 
27% até 2012, mas já amplia-
mos mais 2 mil vagas agora na 
rede”, estima.

OBRAS
A SME estima que pelo me-

nos 95% das escolas estão pas-
sando ou passaram por refor-
mas desde 2013. Nesses últi-
mos três anos, foram investi-
dos R$ 103 milhões em obras 
de construção, manutenção ou 

ampliação das estruturas. “Pra 
ter uma ideia, só nas escolas 
foram 45 quadras refeitas ou 
construídas”, aponta Justina Iva.

No entanto, as aulas co-
meçam e muitas dessas refor-
mas não chegaram a ser con-
cluídas, o que preocupa pais 
e professores. Na Escola Em-
manuel Bezerra, uma obra de 
acessibilidade, iniciada ainda 
no ano passado, continua sem 
previsão de conclusão.

De acordo com Denise Al-
ves, que leciona há 16 anos, os 
professores estão precisan-
do redobrar a atenção com as 
crianças, para que elas não so-
fram algum acidente. “Foi fei-
to essa obra de adequação 
que ficou pela metade, além 
de outros serviços que não fo-
ram concluídos. Ficamos pre-
ocupados com isso. Espera-
va que a escola pudesse rece-
ber o aluno com plenas condi-

ções”, afirma.
O diretor do departamen-

to de arquitetura e engenharia 
da SME, Seleton Dias, justifica 
a demora na entrega da refor-
ma, dizendo que uma mudan-
ça na norma de acessibilida-
de implicou na readequação 
do projeto na escola do Pla-
nalto. “Ele já havia sido licita-
do e aprovado, mas nós tive-
mos que adequar à nova de-
manda”, esclarece.

// Superior

Pré-selecionados na 2ª chamada do ProUni 
devem comprovar informações até quinta

Os estudantes pré-sele-
cionados na segunda 
chamada do Progra-

ma Universidade para Todos 
(ProUni) têm até a próxima 
quinta-feira (18) para com-
provar, nas instituições de en-
sino, as informações presta-
das no momento da inscrição. 

O resultado da segunda cha-
mada está disponível desde o 
dia 12, na página do programa.

Nesta etapa, é de respon-
sabilidade do candidato veri-
ficar na instituição os horários 
e o local para apresentação 
dos documentos necessários. 
Quem perder o prazo ou não 

comprovar as informações é 
automaticamente reprovado.

Entre os documentos a se-
rem apresentados estão um de 
identificação, comprovantes 
de residência, de rendimento 
do estudante e de integrantes 
do grupo familiar e compro-
vantes do ensino médio.

Quem não foi pré-selecio-
nado na segunda chamada 
ainda poderá manifestar inte-
resse em participar da lista de 
espera entre o dia 26 e 29 de fe-
vereiro, na página do ProUni.

Pelo programa, os estudan-
tes podem concorrer a bolsas 
de estudo parciais e integrais 

em instituições particulares de 
educação superior, com base 
na nota do Exame Nacional do 
Ensino Médio (Enem).

Nesta primeira edição de 
2016, o ProUni teve 1.599.808 
candidatos para concorrer a 
203.602 bolsas. De acordo com 
balanço do Ministério da Edu-

cação, a maioria dos inscritos 
é mulher (59,5%) e tem até 22 
anos (65%). Do total de inscri-
tos, 12.834 são pessoas com 
deficiência. Os candidatos são 
principalmente de São Paulo, 
estado de origem de 290,5 mil 
inscritos, Minas Gerais (193 
mil) e Bahia (114,6 mil).

Apesar disso, a secretária 
destaca para a importância 
de ocupar o tempo das crian-
ças com atividades lúdicas e 
não apenas deixá-las na esco-
la durante o dia inteiro, sem 
ocupação.

“Agora não basta aplicar 
o tempo integral nas esco-
las. Nós também temos que 
garantir uma educação inte-
gral. Não só ensinar a ler, in-
terpretar ou fazer uma opera-
ção matemática. Mas ensinar 
a pensar, a se relacionar. Uma 
escola em tempo integral con-
segue fazer isso de forma mais 
eficaz que um que funciona 
em apenas um período, por 
exemplo”, pontuou.

Não basta 
aplicar o tempo 
integral. Temos 

que garantir 
uma educação 

integral, ensinar 
a pensar, a se 

relacionar”.

Justina Iva
Secretária de Educação

// Quase toda a rede pública municipal de ensino está passando por readequações estruturais para conseguir atender à demanda de alunos
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#bichomeu

N
ão faz muito 
tempo que 
falar sobre 
alimentação 
natural 

gerava estranhamento ou 
dúvidas fora das rodas mais 
especializadas. Mas hoje, 
optar por um prato mais 
saudável tem cada vez mais 
adeptos. A alimentação 
natural deixou de ser uma 
moda exótica para ser 
incorporada por todos os 
tipos de públicos que buscam 
alimentos ricos em nutrientes, 
com a vantagem de não 
conterem aditivos químicos 
e colaborarem na prevenção 
e no tratamento de diversas 
doenças.
Mas você, que faz questão 
de levar mais saúde para a 
sua mesa e de sua família, 
já pensou que esta também 
deve ser uma preocupação no 
que se refere a alimentação 
do seu cãozinho? Estudos 
recentes comprovam que 
grande parte das rações 
industrializadas utilizam, 
em sua composição, 
conservantes BHA e BHT, 
substâncias classificadas 
como cancerígenas pela 
Agência Internacional de 
Pesquisa sobre Câncer, 

um braço da Organização 
Mundial de Saúde.
Outro dado alarmante dá 
conta de que a maioria 
dos casos de cálculo renal 
em cães é causado pelo 
consumo de ração. O excesso 
de corantes e minerais 
contidos em alguns tipos de 
alimentos industrializados 
é uma das principais causas 
de problemas renais nos 
animais.
Segundo Viviane B. Montoro 
Salesi, médica veterinária, “a 
alimentação é fundamental 
em qualquer fase da doença 
renal, principalmente em 
fases mais avançadas onde 
o animal perde o apetite 
e precisa de alimentos 
mais palatáveis. Manter o 
paciente com peso ideal 
e bem nutrido garante o 
sucesso no tratamento. 
Com a alimentação natural 
é possível controlar os 
nutrientes, os carboidratos 
e as proteínas nas doses 
necessárias para o organismo”, 
explica a especialista em 
Nutracêutica, uma área 
da veterinária que busca 
trabalhar os componentes 
fotoquímicos presente nos 
alimentos e transformá-los 
em remédio.
A refeição natural também 
é altamente recomendada 

no tratamento de pets que 
sofrem de alergias de fundo 
alimentar causadas pelas 
químicas contidas nos 
alimentos industrializados. 
Para saber se seu cãozinho 
está sofrendo de um processo 
alérgico, basta prestar atenção 
nos sintomas. Em geral, eles 
apresentam vermelhidão 
da pele, aumento da 
temperatura, queda de pelo e, 
o principal, coceira incessante 
por todo o corpo do animal.
Segundo o veterinário Clóvis 
de Souza Júnior, consultor 
da RefeiCão, a correção 
alimentar é fundamental para 
melhorar esse quadro clínico: 
“As principais vantagens 
desse tipo de alimento, é 
que sabemos que nosso 
animalzinho de estimação 
está recebendo um produto 
100% natural e isento de 
químicas. Vemos também 
a mudança nos animais: 
a pelagem fica brilhante e 
sedosa, as fezes ficam firmes 
e sem odor e eles mantém o 
peso ideal”, aponta. 
Mas, afinal, o que é uma 
alimentação natural? O 
alimento natural e integral é 
minimamente processado, 
o mais próximo de sua 
origem possível, sem aditivos 
químicos como corantes 
artificiais, conservantes, 

aromatizantes, entre 
outros. Ou seja, mantém 
praticamente intactas suas 
principais camadas, que, 
por sua vez, têm funções 
específicas, tanto para o 
alimento, quanto para uma 
dieta equilibrada. 
No caso dos grãos naturais 
integrais, por exemplo, eles 
preservam não apenas a 
camada interna onde estão 
os carboidratos, proteínas e 
alguns micronutrientes do 
grão, mas também o farelo e o 
gérmen, onde se concentram 
as vitaminas, minerais e outros 
nutrientes pouco encontrados 
nos produtos refinados. Isto 
faz com que a alimentação 
natural integral seja baseada 
em alimentos mais próximos 
de sua natureza, preservando 
o equilíbrio original dos 
nutrientes e das substâncias 
bioativas.
Não somos só nós que 
lutamos para manter o peso 
em dia, muitos cães sofrem 
do mesmo problema e a 
alimentação natural é uma 
excelente aliada na perda 
de peso. Foi por este motivo 
que o Tecnólogo em Gestão 
Ambiental, Marco Antônio 
Grigoletto, adotou este tipo de 
cardápio para as Pug”s, Ágatha 
e Mabel, de 5 anos e meio.
 “A Ágatha estava meio 

As pessoas apaixonadas 
por animais não medem 
esforços quando o assunto 
é encontrar um lar para 
um cãozinho ou gato 
abandonado. Para se ter 
uma ideia, segundo dados 
oficiais, existem milhões 
de cães abandonados no 
Brasil e 70% deles acabam 
em abrigos, sendo que 90% 
nunca encontram um lar. 
Na luta para tentar reverter 
essa realidade, milhares de 
pessoas se organizam em 
iniciativas independentes, 
por meio de ONGs, para 
promoverem a adoção 
consciente e orientada, 
além de atenderem 
denúncias de maus tratos e 
diversas outras causas. 
Basta dar uma rápida 
navegada nas diversas 
redes sociais para 
encontrar um grande 
número de engajados 
promovendo seus eventos 
e projetos.
Pensando em impulsionar 
ainda mais essas iniciativas, 
BichoMaps, que é um 
aplicativo desenvolvido 
especialmente para os 
“bicho-lovers” (como são 
chamados pela empresa 
os apaixonados por 
animais), incluiu em 
seus serviços espaços 
totalmente dedicados à 
adoção, denúncia de maus 
tratos, animais perdidos e 
achados, além de agendas 
de eventos PET de todo o 
Brasil.
O APP é totalmente 
gratuito, e vem 
conquistando um 
número cada vez 
maior de seguidores 
nas redes sociais, Tem 
cadastro rápido, pode 
ser também utilizado no 
site no computador, está 
disponível para iPhone e 
Android e pode ser baixado 
na loja da Apple http://goo.
gl/4LtWxN ou no google 
play http://goo gl/kUKgx1.

Alimentação 
natural leva à 
vida saudável

Um aplicativo 
pra quem 
faz o bem e 
ama bichos

Estudos comprovam que boa parte das rações industrializadas 
utiliza na sua composição substâncias classificadas como 
cancerígenas; refeição sem aditivo químico faz bem ao pet

5 PASSOS 
PARA A 
REFEIÇÃO 
NATURAL

 1 Comece aos poucos: 
A substituição deve ser 
feita gradativamente, 
para não gerar 
nenhum tipo de 
distúrbio intestinal. O 
recomendado é servir 
apenas 25% de ração 
natural no 1º dia e no 
segundo dia. No terceiro, 
a proporção já pode ser 
de 50%, passando a 
75% no quarto dia. Só 
então, a partir do quinto 
dia, recomendamos 
servir 100% de 
alimentação natural para 
seu pet.

2  Atenção com as 
quantidades: Elas 
explicam que as 
quantidades de 
alimentos sugeridas 
por dia podem variar 
de acordo com a 
idade, atividade e 
temperamento do cão, 
mas o ideal é que as 
porções sejam divididas 
em duas a três refeições 
diárias. Para não 
errar, o ideal é buscar 
a orientação de um 
médico veterinário.

3 É normal seu cãozinho 
beber menos água: 
Toda dieta caseira, 
naturalmente, contém 
pelo menos 70% de 
água (umidade), o que 
facilita a digestão dos 
alimentos e protege 
diretamente a saúde dos 
rins e do trato urinário. 
Neste tipo de cardápio, 
a quantidade de água 
armazenada na refeiCão 
supre uma grande parte 
da necessidade diária 
de água do seu cão. 
Fique tranquilo!

4 Evite misturas: A 
mistura gradativa de 
ração com alimentação 
natural é aconselhada 
somente nos casos 
de substituição de 
ração pela refeiCão. 
Em outras situações, 
ela deve ser evitada, 
pois tanto a ração 
quanto a Alimentação 
Natural possuem 
um balanceamento 
próprio. Ao misturar 
os dois alimentos, 
esse balanceamento 
é perdido. Além disso, 
como os tempos de 
digestão são muito 
diferentes, pode haver 
mais fermentação e 
formação de gazes, que 
é muito desconfortável 
para o cão. O ideal é dar 
ou ração, ou comida.

5 Confie na substituição: 
A Alimentação Natural 
substitui perfeitamente 
a ração, e com muitos 
benefícios. É preparada 
com a orientação 
de profissionais 
competentes, este tipo 
de cardápio reúne tudo 
o que seu cão necessita 
para uma ótima refeição, 
de forma balanceada, 
com todos os nutrientes 
de uma ração completa, 
e com a vantagem de 
ser natural, fresquinha e 
muito saborosa. 

// A refeição natural também é recomendada no tratamento de pets que sofrem de alergias de fundo alimentar causadas pelas químicas contidas nos alimentos industrializados

Agência Estado
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Secretários de todos os órgãos da administração direta da Prefeitura do Natal abraçam 
força-tarefa para combater o mosquito transmissão da dengue, Zika e Chikungunya

Prefeito propõe união para 
acabar com o Aedes aegypti

Governo estuda multa 
para quem mantiver focos 
do mosquisto em casa

Combate 
integrado

O ministro-chefe da Casa 
Civil, Jaques Wagner, disse 
ontem que o governo fede-
ral estuda uma multa para 
quem continuar a manter fo-
cos do mosquito  Aedes  ae-
gypti em seu imóvel. Segun-
do ele, a presidenta Dilma 
Rousseff encomendou um 
estudo à Advocacia-Geral 
da União para saber se cabe 
esse tipo de multa em nível 
federal já que o país está em 
uma situação de emergência 
de saúde.

A medida foi discutida 
em reunião na manhã de 
hoje da presidenta com nove 
ministros para fazer um ba-
lanço do Dia Nacional de 
Mobilização contra o Mos-
quito  Aedes Aegypti, que 
ocorreu em todo país no sá-
bado (13).

“Dentro dessa reunião 
veio a possibilidade de esta-
belecimento de multa como 
forma de acionar os proprie-
tários de terrenos baldios, re-
sidências ou casas fechadas. 

A multa seria para os casos 
em que as pessoas se recu-
sassem ou reincidissem em 
manter focos do mosquito 
dentro das residências. Se [o 
proprietário do imóvel] não 
deixa entrar, [o agente públi-
co] entra por força da medi-
da provisória. Se tiver foco 
do mosquito, então a pes-
soa está infestando a sua rua 
e seu município. Cabe mul-
ta pela irresponsabilidade na 
manutenção do seu imóvel, 
seja terreno, seja casa fecha-
da”, disse Jaques Wagner.

Permissão
O governo publicou no 

dia 1º de fevereiro medida 
provisória (MP) que permite 
o ingresso forçado de agen-
tes de saúde em imóveis pú-
blicos e particulares abando-
nados para ações de comba-
te ao  Aedes Aegypti, trans-
missor da dengue, da febre 
chikungunya e do vírus Zika.

O texto autoriza, ainda, 
a entrada do agente públi-
co em casas onde o proprie-

tário não esteja para garan-
tir o acesso e quando isso se 
mostre “essencial para con-
tenção de doenças”. O agen-
te poderá, nestes casos, so-
licitar auxílio de autoridade 
policial.

A MP estabelece como 
imóvel abandonado aquele 
com flagrante ausência pro-
longada de utilização, situa-
ção que pode ser verificada 
por características físicas do 
imóvel, por sinais de inexis-
tência de conservação, pelo 
relato de moradores da área 
ou por outros indícios.

Já a ausência de pessoa 
que permita o acesso do 
agente de saúde ao imóvel 
fica caracterizada, conforme 
o texto, pela impossibilida-
de de localização de alguém 
que autorize a entrada após 
duas visitas devidamente 
notificadas, em dias e perío-
dos alternados, dentro do in-
tervalo de dez dias.

“Naquelas residências 
que estiverem fechadas ou 

abandonadas, nós vamos 
entrar à força pelo império 
da lei e da medida provisó-
ria”, completou o ministro da 
Saúde, Marcelo Castro. Des-
de ontem até a pquinta-fei-
ra (18), 55 mil militares trei-
nados percorrem 270 cida-
des do país dando continui-
dade à terceira fase de ações 
de combate ao Aedes Aegyp-
ti. Nesta etapa, o reforço das 
Forças Armadas é uma ação 
direta de eliminação de cria-
douros do mosquito e envol-
ve a aplicação de larvicidas e 
inseticidas com acompanha-
mento dos agentes de saúde. 
O mosquito é o transmissor 
da dengue, da chikungunya e 
do vírus Zika.

Do próximo dia 19 a 4 de 
março, as ações serão nas es-
colas, em uma parceria en-
tre os ministérios da Defesa 
e da Educação. Militares vão 
percorrer escolas públicas e 
privadas, além de universi-
dades, levando informações 
aos alunos. 

Durante a reunião entre 
o prefeito e o secretariado, 
a titular da pasta de 
Educação, Justina Iva, 
informou que também está 
adotando medidas para 
auxiliar na “guerra contra 
o mosquito”. A secretária 
informou que participou 
de uma reunião em Brasília 
onde foram discutidas as 
medidas que devem ser 
adotadas em cada cidade.

Justina Iva disse que 
ainda nesta semana vai 
se reunir com os gestores 
das escolas municipais, 
para determinas que os 
professores adotem o tema 
nas aulas e promovam 
este debate com os alunos, 
bem como estimulem a 
varredura nos prédios da 
instituições para coibir 
o desenvolvimento de 
criadouros.

A reunião deve 
acontecer, segundo 
Justina Iva, junto com 
os representantes das 
escolas estaduais e da 
Secretaria de Estado da 
Educação e Cultura (Seec), 
a contragosto do prefeito.

Durante a reunião, 
depois que a secretária 
informou do encontro, 
Carlos Eduardo se 
mostrou contrariado com 
a participação do Governo 
do Estado. “Eu acho que 
devia fazer isso separado. 
Até porque tem um ano 
que eu preciso de um 
terreno no bairro Santa 
Cecília para reordenação 
do bairro e o estado não me 
cede”, justificou.

Contudo o chefe 
do Executivo aceitou a 
proposição da secretária de 
Educação depois que ela 
alertou sobre a necessidade 
do trabalho conjunto 
entre as escolas das duas 
esferas para a ampliação do 
enfrentamento ao Aedes 
egypti.

// Prefeito ordenou que todos os prédios pertencentes ao Município que ainda não foram vistoriados sejam inspecionados

// Em todo o Brasil, militares participam do combate ao Aedes

Rafael Barbosa
Do NOVO

O 
prefeito Car-
los Eduardo 
reuniu ontem, 
pela primeira 
vez, represen-

tantes de várias secretarias 
para propor um trabalho inte-
grado de combate ao mosqui-
to Aedes aegypti. A proposta 
é unir esforços nas células do 
Município e desenvolver vá-
rias frentes de atuação.

De toda maneira, os re-
presentantes do Município 
alertaram para a necessida-
de do auxílio da população 
no que o prefeito denominou 
de “guerra ao mosquito”. “Não 
depende só de nós”, declarou 
Carlos Eduardo.

Participaram da reunião 
os titulares das secretarias 
de Meio Ambiente e Urba-
nismo (Semurb), Segurança 
Pública e Defesa Social (Se-
mdes), Trabalho e Assistên-
cia Social (Semtas), Serviços 
Urbanos (Semsur), Educa-
ção (SME), Secretaria de Go-
verno (SMG) e Companhia 
de Serviços Urbanos de Natal 
(Urbana).

Além de determinar a co-
operação entre as pastas, o 
prefeito ordenou que todos 
os prédios pertencentes ao 
Município que ainda não fo-
ram vistoriados para encon-
trar possíveis focos do Aedes 
aegypti sejam inspecionados. 
Também ficou definido que 
os demais secretários vão se 
reunir mensalmente com a 
pasta de Saúde, às quartas-
-feiras, para discutir diretrizes 
e frentes de combate à proli-
feração do mosquito.

O Aedes aegypti, segun-
do informou o secretário de 
Saúde de Natal, Luiz Rober-
to Fonseca, é vetor de mais 
de 70 viroses que podem ser 
contraídas pelo homem. No 
entanto, as que preocupam 
a população da capital e do 
estado, até o momento, são 
a dengue, a chikungunya e o 
zika vírus.

O secretário e o prefeito 
comemoraram a redução re-

gistrada em janeiro, quando 
houve 79% casos de dengue 
a menos que o mesmo perí-
odo em 2015, de acordo com 
os dados da Prefeitura. Entre-
tanto reforçaram a necessida-
de de a população se manter 
vigilante para que o quadro 
seja melhorado a cada dia e 
as viroses do Aedes aegypti 
deixem de ser um perigo imi-
nente. “Não é uma guerra que 
será vencida somente pelo 
poder público”, reforça Luiz 
Roberto Fonseca.

Em Natal, alguns bair-
ros, segundo informou a Se-
cretaria de Saúde, têm situ-
ação considerada de nível 4, 
o mais alarmante na classifi-
cação de risco adotada pela 
Prefeitura. A maior parte de-
les fica na Zona Norte da ci-
dade: Potengi, Pajuçara, La-
goa Azul e Nossa Senhora 
da Apresentação. Todos eles 
pela presença do vírus chi-
kungunya. De acordo com a 
SMS, os nove primeiros casos 
da doença foram confirma-
dos em janeiro.

A outra localidade que 
também está no alerta má-
ximo é o bairro de Ponta Ne-
gra, na Zona Sul. Este já em 
uma realidade diferente, pela 
maior ocorrência de dengue.

Ainda segundo o secretá-
rio, cada uma dessas regiões 
da cidade têm sido monito-
radas de maneira individual 
pelos agentes de endemias, e 
isso tem auxiliado na redução 
dos indicadores. 

O método de comba-
te desenvolvido e utilizado 
pela Prefeitura é considera-
do pelo Ministério da Saúde 
(MS) “exemplo” para os de-
mais municípios brasileiros. 
Luiz Roberto Fonseca disse 
que, inclusive, alguns profis-
sionais da SMS têm sido con-
vidados para ensinar o tra-
balho em estados maiores, 
como Bahia e São Paulo.

VIGIA DENGUE
O projeto considerado re-

ferência pelo Ministério da 
Saúde no combate ao Aedes 
aegypti é o “Vigia Dengue”. 

Segundo explicou Luiz Ro-
berto Fonseca, a prática con-
siste em direcionar a atuação 
dos agentes de endemias, de 
acordo com os bairros que 
mais necessitam dessa pre-
sença, pela grande quantida-
de de mosquitos e doentes.

O Município desenvolveu 
uma espécie de armadilha 
para o Aedes, que é denomi-
nada “ovitrampa”. Trata-se de 
um recipiente com água, dei-
xado propositalmente na na-
tureza para atrair a presença 
do inseto.

O Aedes aegypti então de-
posita os ovos no recipien-
te, o material é coletado e vai 
para análise laboratorial. A 
partir disso, de acordo com 
o secretário de Saúde de Na-
tal, é possível se obter os índi-
ces de infestação do mosqui-
to em cada localidade.

Esse dado é cruzado com 
os índices de notificações de 
pessoas doentes, e do cruza-
mento se obtém as regiões da 
cidade que precisam de um 
maior cuidado no combate.

A partir disto, a Prefeitura 
tem direcionado a ação dos 
agentes de endemias. “Ante-
riormente a cidade era ana-
lisada como um todo. Ape-
nas a cada duas semanas 
os indicadores eram revisa-
dos”, esclarece Luiz Roberto 
Fonseca.

De acordo com ele, al-
tos índices de determinados 
bairros eram anulados pelos 
baixos indicadores de outras 
localidades e a cidade apa-
rentava não estar em epide-
mia. “Porque a epidemia era 
localizada”, explicou.

Além da utilização das 
ovitrampas, a Secretaria de 
Saúde passou a reduzir o 
tempo de análise dos dados, 
que hoje é feita, no máximo, 
de três em três dias.

O Município também 
adotou o uso larvicidas den-
tro das ovitrampas, fazendo 
com que os mosquitos que vi-
sitam as armadilhas ajudem a 
exterminar a própria espécie. 
“Eles levam o veneno nas pa-
tas para outros criadouros”.

ALEX RFÉGIS / ASSESORIA
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Expectativa é elaborar em setembro a minuta de lei que 
será encaminhada à Câmara Municipal para votação

Plano de Mobilidade 
começa a ser debatido

Audiências públicas a partir de hoje

B
uscando meca-
nismos para pla-
nejar a cidade 
pelos próximos 
anos, a Prefeitu-

ra do Natal divulgou ontem 
os primeiros direcionamentos 
para elaboração do Plano de 
Mobilidade Urbana. A apre-
sentação aconteceu no Parque 
Dom Nivaldo Monte e contou 
com a presença da sociedade 
civil, políticos e secretariado.

O plano é obrigatório 
para municípios com mais 
de 20 mil habitantes, con-
forme estabelece a lei fede-
ral 12.587/2012 e sugere me-
lhorias para o sistema nas ca-
pitais. Pelo plano serão defi-
nidas propostas e diretrizes, 
também em formato de lei, 

para que Natal, no futuro, te-
nha uma mobilidade de me-
lhor qualidade, levando em 
consideração projetos, diag-
nósticos e proposições.

Dentro desse cenário, a ex-
pectativa da gestão municipal 
é contar com a participação 
popular, assim como ocorreu 
nas audiências públicas que 
definiram o processo de lici-
tação de transporte público da 
cidade.

Para isso, a Secretaria Mu-
nicipal de Mobilidade Urba-
na criou o endereço eletrôni-
co PlanMob. Nele, a socieda-
de pode avaliar as condições 
de mobilidade da cidade, con-
ferir os relatórios e apresen-
tações levantadas pela pas-
ta, registrar suas sugestões de 
melhorias do sistema e aces-
sar a agenda de eventos públi-
cos para acompanhar e parti-

cipar do desenvolvimento do 
projeto.

“A população vai poder cri-
ticar, sugerir e analisar toda a 
documentação que estamos 
produzindo, além de ter mais 
respaldo para fazer suas su-
gestões de melhorias”, conta o 
secretário adjunto de Semob, 
Walter Pedro. Até o momento 
foram registradas 50 deman-
das relacionadas à temática 
de mobilidade da cidade. 

“É preciso ouvir a comu-
nidade, é preciso ouvir o ci-
dadão que vive o cotidiano de 
Natal e que, sobretudo, depen-
de da mobilidade para suas 
atividades”, destacou o prefei-
to Carlos Eduardo Alves.

“Esse é um momento ex-
tremamente importante para 
a prefeitura, mas importan-
te ainda para a nossa cidade”, 
acrescentou o gestor.

Além do site, a população 
também vai contar com ou-
tra forma de participação. Co-
meçam hoje as audiências pú-
blicas para que os morado-
res, associações comunitárias 
e afins possam apresentar su-
gestões e ajudar na proposta 
final que fixará as regras e me-
tas para garantir o aperfeiçoa-
mento da mobilidade urbana 
em Natal.

Os encontros serão dividi-
dos pelas quatro regiões ad-

ministrativas da cidade, sem-
pre das 9h às 13h. A primei-
ra reunião acontece na região 
Sul, na sede do CREA-RN, lo-
calizado na Avenida Salgado 
Filho, Lagoa Nova. Na sequ-
ência, dia 17, é a vez da região 
Oeste, no Cemure, situado na 
Avenida Coronel Estevam, 
Nazaré.

Dia 18 a audiência aconte-
ce no Sesc Centro, região Les-
te. E, por fim, a região Norte 
recebe o encontro no dia 19, 

// Prefeitura do Natal divulgou os primeiros direcionamentos para elaboração do Plano de Mobilidade Urbana

// Prefeito Carlos Eduardo: momento extremamente importante

// Walter Pedro, secretário 
adjunto de Semob: é preciso ouvir

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NOVO

Kyberli Gois
Do NOVO

Caern

JULGAMENTO DE RECURSO
PL Nº 0134/2015 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

Objeto:

DESPACHO

indefere
LM CONSTRUÇÕES LTDA

Engº Marcelo Saldanha Toscano

Execução dos serviços de limpeza e manutenção dos poços tubulares de
Parnamirim/RN.

O Diretor Presidente da Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte -
CAERN, no uso de suas atribuições, o RecursoAdministrativo interposto
pela licitante , com base no parecer do Setor Técnico,
e ratifica na íntegra os atos praticados pela Comissão Permanente de Licitação

Natal/RN, 15 de Fevereiro de 2016

DIRETOR PRESIDENTE

SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS E INFRAESTRUTURA
SEMOV

CONVITE

Raul Araújo Pereira - Presidente da CPL/SEMOV

AVISO DE LICITAÇÃO

Republicado por incorreção

A Comissão Permanente de Licitação da Secretaria Municipal de Obras Públicas e
Infraestrutura - SEMOV, localizada na Av. Presidente Bandeira, 2280 - Lagoa Seca,
nesta Capital, telefone 3232-8121, torna público que está marcando a licitação, na
modalidade , cujo objetivo, data e hora segue abaixo elencado. O edital da
referida licitação, encontra-se fixado no Quadro de Aviso da SEMOV, assim como à
disposição dos interessados no citado local.

Natal, 12 de fevereiro de 2016

PROCESSO CONVITE OBJETO Data Hora

00000.0003859/
2016-58

001/2016-
SEMOV

Contratação de empresa de
engenharia para execução de
obras de reforma da central de
Veículos no pátio externo da
Fundação Cultural Capitania
das Artes - FUNCARTE - em
Natal/RN.

23/02/2016 09h00min

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA CAIADA/RN

Registro de preços para
Aquisição de Gêneros Alimentícios, para atender as necessidades da Prefeitura
Municipal de Serra Caiada; do Fundo Municipal de Saúde e Fundo Assistência Social de
Serra Caiada;

dia 26
de fevereiro de 2016 a partir das 08:00 horas,

Rubens Suassuna Carneiro

AVISO DE LICITAÇÃO
EDITAL DE PREGÃO PRESENCIAL Nº. 005/2016 - PROCESSO Nº. 12020001/16

O Pregoeiro da Pref. Mun. de Serra Caiada/RN, nomeado pela Portaria Nº. 003/2016 de
12.01.2016 torna público o Pregão nº. 005/2016, com o objetivo de

de acordo com as informações constantes no anexo I - Termo de Referência. Os
envelopes relativos a Proposta de Preços e Documentação poderão ser entregues até o

na Sala de Licitações na sede da Prefeitura
Mun. de Serra Caiada, sito a Rua Nossa Senhora da Conceição, 276 - Centro - Serra
Caiada/RN. O Edital contendo maiores informações será entregue pelo Pregoeiro, de
Segunda a Sexta-Feira, das 08 às 12 horas aos interessados, na sede da Prefeitura Municipal,
no endereço acima mencionado, e Esclarecimentos serão prestados pelo e-mail:

ou pelo telefone (84) 3293-0049.

Serra Caiada/RN, Em 12 de fevereiro de 2016

Pregoeiro da Prefeitura Municipal de Serra Caiada/RN

cpl.pmsc@gmail.com

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA CAIADA/RN

Registro de preços para
Aquisição de material hospitalar para uso no hospital maternidade “DONA TECA” em
atendimento ambulatorial no citado hospital e nas unidades básicas de saúde deste
município,

dia 26
de fevereiro de 2016 a partir das 14:00 horas,

Rubens Suassuna Carneiro

AVISO DE LICITAÇÃO
EDITAL DE PREGÃO PRESENCIAL Nº. 006/2016 - PROCESSO Nº. 12020002/16

O Pregoeiro da Pref. Mun. de Serra Caiada/RN, nomeado pela Portaria Nº. 003/2016 de
12.01.2016 torna público o Pregão nº. 006/2016, com o objetivo de

de acordo com as informações constantes no anexo I - Termo de Referencia Os
envelopes relativos a Proposta de Preços e Documentação poderão ser entregues até o

na Sala de Licitações na sede da Prefeitura
Mun. de Serra Caiada, sito a Rua Nossa Senhora da Conceição, 276 - Centro - Serra
Caiada/RN. O Edital contendo maiores informações será entregue pelo Pregoeiro, de
Segunda a Sexta-Feira, das 08 às 12 horas aos interessados, na sede da Prefeitura Municipal,
no endereço acima mencionado, e Esclarecimentos serão prestados pelo e-mail:

ou pelo telefone (84) 3293-0049.

Serra Caiada/RN, Em 12 de fevereiro de 2016

Pregoeiro da Prefeitura Municipal de Serra Caiada/RN

cpl.pmsc@gmail.com

na Faculdade Estácio, na Rua 
Henrique Dias, Igapó.

Após o período de audi-
ências, a Semob segue os es-
tudos de gestão e demandas, 
melhoria das ofertas, circula-
ção viária e planejamento de 
implantação, gestão e monito-
ramento do projeto. 

A expectativa é que em se-
tembro seja elaborada a mi-
nuta de lei para que o Plano 
seja encaminhado à Câmara 
Municipal para apreciação e 
votação dos vereadores, tor-
nado-o um projeto de lei. 

“Aprovado, o Plano já vai 
nortear as etapas que vamos 
executar, dando ao município 
as diretrizes do que vai preci-
sar fazer, por exemplo, em cor-
redores e no sistema de trans-
porte pelos próximos anos”, 

detalhou o adjunto da Semob.
O prefeito Carlos Eduardo 

também comentou o anda-
mento da licitação dos trans-
portes da cidade. Segundo ele, 
a gestão está aguardando de-
cisão da Justiça. 

“Estávamos em vias de fa-
zer a licitação quando houve 
reivindicação da categoria dos 
alternativos, modificamos o 
projeto e reenviamos à Câma-
ra, mas a prefeitura não con-
cordou com o projeto votado 
e, por isso, entramos com ins-
trumento jurídico”, explicou.

O projeto prevê manuten-
ção de linhas de ônibus, alte-
rações de percursos, horários 
e aumento de frota, reformu-
lação de abrigos, além do fim 
da dupla função de cobrador e 
motorista.
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MULHERESNOFDS

MÁRLIO FORTE

// Ainda em clima de carnaval, o vice-governador Fábio Dantas 
com a esposa e deputada Cristiane Dantas nos Grandes Carnavais

// Como esta coluna antecipou com exclusividade, na semana passada, o ministro do Desenvolvimento, 
Indústria e Comércio Exterior Armando Monteiro foi o escalado por Dilma para vir a Natal e participar do 
Dia Nacional de Mobilização Zika Zero, realizado neste sábado (13). Na foto, o ministro ‘posando’ ao lado 
dos secretários Flávio Azevedo (Desenvolvimento Econômico) e Tatiana Mendes Cunha (Casa Civil) 

// Desfile Inverno 2016 Lino Villaventura no Minas Trend// Estilista potiguar Helô Rocha no camarote Tô na Boa (Antártica) na Sapucaí

Sobre a janela 
partidária que 

deverá ser aberta 
a partir do 

próximo dia 18/02 
pelo Congresso 

Nacional, para que 
políticos troquem 

de legenda sem 
perder o mandato 
por infidelidade:

Jornal El País 
Brasil:

“O maior êxodo 
deverá ser no PMDB, 

que pode deixar de 
ser o maior partido 

da Câmara”.

Jornalista Cristina 
Lobo: 

“Por trás da data 
estabelecida por 

Renan para a 
promulgação da 
lei, há um forte 

ingrediente político: 
será um dia depois 
da data marcada 
pelo PMDB para 
eleger o seu líder”. 

AO

C
O
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>> Consequência
Agripino, que ressaltou que neste fim de semana foi a três 
supermercados - “de pequeno, médio e grande porte” - disse 
ter observado nesses locais a tendência dos consumidores 
é de restringir as compras e de reduzir as quantidades 
adquiridas”.

>> Investimentos
O senador disse, ainda, que os preços elevados das 
mercadorias sofrem influência dos custos de transporte, 
energia e petróleo, frisando que o povo paga o preço da 
falta de investimento em infraestrutura.
Para ele, a presidente Dilma Rousseff, além de ter perdido 
a oportunidade de investir num período favorável da 
economia, faltou com a honestidade sobre a situação do 
fornecimento de eletricidade antes das eleições de 2014.

>> Termômetro
Em discurso, ontem, no Senado, o democrata potiguar José 
Agripino chamou a atenção para a insatisfação crescente 
do povo brasileiro com a alta dos preços, e avaliou que a 
inflação é resultado dos “erros terríveis” do PT na condução 
da economia.
Segundo o senador, que teve o comentário exibido pela TV 
Senado, é possível sentir essa insatisfação com a inflação 
nas idas ao supermercado. “Faço uma coisa que me agrada 
e que entendo que é a minha obrigação de fazer: ir ao 
supermercado, para comprar as coisas do dia-a-dia e para 
ver como anda a inflação, os preços, a cara das pessoas, qual 
a atitude das pessoas diante das gôndolas”, disse ele.

>> Baixa
Conforme já foi 

comentado nesta 
coluna, o PSB no RN, 

principalmente em Natal, 
deverá começar a sofrer 
um esvaziamento após 
a chegada do deputado 
federal Rafael Motta no 

comando do partido. 
Na Câmara Municipal 

da capital, além de Júlio 
Protásio, a vereadora 
Júlia Arruda também 

planeja deixar a legenda 
pessebista.

>> Destino 
O caminho da 

parlamentar tem tudo 
para ser o PMDB, por 
influência da esposa 

do ministro Henrique 
Eduardo Alves, Laurita 

Arruda, que é sua prima. 

>> Caminho 
Há quem aposte, 

inclusive, que, uma vez 
no PMDB, Júlia tem 

cacife para disputar - 
com Fred Queiroz e 

Marcelo Queiroz - a vaga 
de candidata a vice no 
projeto de reeleição do 

prefeito Carlos Eduardo 
Alves.

Mas a bela vereadora tem 
dito a quem pergunta que 
é candidata à reeleição na 

Câmara Municipal.
É aguardar! 

>> Ação 
A Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte 
está em campo contra o 
mosquito Aedes aegypti. 

Além de reuniões com 
setores do Governo e 

com diversas instituições 
de ensino do Estado 
sobre o assunto, no 

último sábado a UFRN 
doou dois ônibus à 
Marinha, Exército 

e Aeronáutica, para 
colaborar na mobilização 
nacional de combate ao 

Aedes Aegypti. 
A reirota Ângela 

Paiva justificou que as 
instituições, os gestores 
públicos e a população 

em geral “têm de ser mais 
ágeis que o mosquito”.

>> Jogando
O vice-presidente Michel Temer deu mais uma prova de que 
a presidente Dilma Rousseff ‘dorme com o inimigo’. Ontem, 
durante discurso em Belo Horizonte, o peemedebista 
afirmou que o PMDB tem “poder político” e que o partido 
“precisa ter a Presidência da República em 2018”. Disse isso 
e em seguida  garantiu que não será candidato a presidente, 
em coletiva à imprensa. 
A ida a Temer a Belo Horizonte faz parte da série de viagens 
que tem ele feito pelo país em busca de apoio para sua 
reeleição para o comando do PMDB. A eleição interna 
ocorrerá em março. 

>> Palestra
O dentista Dickson Fonseca ministra palestra na próxima 

quinta-feira (18) para os inscritos na Semana Nacional 
Inspirando Dentistas. Evento ao vivo, online e gratuito pelo 

site www.inspirandodentistas.com.br.
A palestra será sobre Sinergismo em Odontologia Estética 

Integrada. Dickson Fonseca é Mestre em Reabilitação 
Oral/Prótese pela USP - Bauru, presidente da Sociedade 

Brasileira de Odontologia Estética, (SBOE) e  fundador da 
Oral Way Odontocenter.

>> Opinião 
“Na desconcertante 

taxionomia estética da 
imprensa de província os 
artistas são classificados 

em função de sua 
localização geográfica. 
Eles não são músicos, 

atores, poetas, escultores, 
quadrinistas. Eles são 

artistas internacionais, 
nacionais, regionais e 
‘locais’. Nesta divisão, 

os músicos potiguares  
curiosamente não têm 

nome. Não têm identidade, 
estilo, história, obra.  São 

reconhecidos apenas 
pela nebulosa alcunha 
de ‘artistas locais’. Sem a 
dignidade do nome, que 

marca sua individualidade, 
eles sofrem uma curiosa 

sabotagem ontológica 
por parte de seus próprios 

conterrâneos”.
Do escritor, professor 
de Filosofia e Direito 
no IFRN, Mestre em 

metafísica e Doutor em 
Literatura pela UFRN 

Pablo Capistrano.

Giro pelo 
Twitter...

...do ministro da Saúde Marcelo Castro: “Não há dúvidas 
de que a epidemia de microcefalia que o Brasil enfrenta está 

ligado à epidemia de Zika”;

...do Jornal O Globo: “Empresário diz que Lula não é o dono 
de sítio em Atibaia”;

...da Folha de S.Paulo: “Denúncias de violência 
contra a mulher durante Carnaval crescem 221% 

em comparação a 2015”.
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Canal do Grupo Turner diz que oferece aos clubes 9 vezes mais 
por contrato de TV do que é oferecido atualmente pela SporTV

// Corrupção

// Fria

Esporte Interativo 
negocia Brasileirão  

Platini apresenta recurso na Fifa 
contra suspensão de oito anos

Justiça Federal congela bens de 
Neymar e inclui até avião e iate

// Esporte Interativo é o unico que transmite a Copa do Nordeste

// platini, de craque a culpado

// Neymar, entrando numa fria

ALANA ANDRADE
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Gonçalo Junior
Agência Estado 

O 
Esporte Intera-
tivo, canal do 
grupo Turner, 
emitiu nota ofi-
cial ontem para 

enfim comentar as negocia-
ções com diversos clubes para 
transmitir em TV fechada o 
Campeonato Brasileiro a par-
tir de 2019. A empresa diz que 
propõe um aumento de até 9 
vezes no valor que os times 
recebem no contrato com a 
SporTV, que historicamente 
transmite a competição. 

“Nossa proposta represen-
ta para os clubes um aumen-
to de mais de nove vezes em 
relação à sua receita atual de 
TV fechada, o que vai abrir a 
possibilidade de os clubes fa-
zerem investimentos signifi-
cativos e se fortalecerem ain-
da mais”, diz o comunicado do 
Esporte Interativo. O canal faz 
questão de ressaltar que “os 
clubes que aceitarem nossa 
proposta de TV fechada não 
terão qualquer redução de re-
ceita em seus contratos atuais 
de TV aberta ou pay per view”, 
uma vez que os contratos são 
independentes entre si. 

O Esporte Interativo já su-

perou a ESPN para adquirir 
os direitos de transmissão da 
Liga dos Campeões da Euro-
pa na atual e na próxima tem-
poradas. O canal teve dificul-
dades de entrar no pacote das 
principais operadoras de TV 
paga no Brasil (Sky e Net) e 
precisou transmitir partidas 
nos canais dedicados a filmes 
e séries do grupo Turner. Nos 
últimos anos também chegou 
ao Brasil o canal Fox Sports, 
que tirou do SporTV os direi-
tos de transmissão da Copa 
Libertadores. O canal do gru-

po Globosat até readquiriu o 
direito de passar algumas par-
tidas, mas em contrapartida 
cedeu direitos parciais sobre o 
Brasileirão e a Copa do Brasil.

Todas essas negociações 
não envolveram a transmis-
são em canal aberto. A Globo 
segue detentora dos direitos 
sobre a Libertadores, o Bra-
sileirão, a Copa do Brasil e a 
própria Liga dos Campeões, 
repassando partidas para par-
ceiros - atualmente, a Band. 

O canal carioca, entretanto, 
tem sido alvo de críticas por-

que, negociando individual-
mente com os clubes desde o 
fim do Clube dos 13, fez dispa-
rar a discrepância entre o que 
recebem Corinthians e Fla-
mengo na comparação com 
outros clubes grandes do País. 
Por isso, o Esporte Interativo 
diz que a divisão das receitas 
entre os clubes que fecharem 
acordo se dará nos moldes da 
Premier League (liga que or-
ganiza o Campeonato Inglês), 
“baseada no princípio do equi-
líbrio e do mérito, que julga-
mos ser um sistema que favo-
rece o desenvolvimento do fu-
tebol brasileiro como um todo”.

No seu comunicado, o Es-
porte Interativo promete cha-
mar as “arenas e seus times 
por seus nomes” (a Globo tra-
ta o Red Bull Brasil por RB Bra-
sil), exibir marcas dos patroci-
nadores dos clubes e dos es-
tádio e transmitir um núme-
ro mínimo de jogos de cada 
time. “Acreditamos que a força 
do futebol brasileiro está espa-
lhada por todas as regiões e 
torcidas do País”, diz o Esporte 
Interativo, que tem um canal 
exclusivo para o Nordeste e 
transmite a Copa do Nordeste.

A 7ª Vara Federal de San-
tos enviou uma série 
de ofícios a cartórios 

de registros de imóveis de ci-
dades onde a família de Ney-
mar tem propriedades para 
congelar os bens do atacante 
Neymar Foram enviados co-
municados para os cartórios 
de Santos, Guarujá, São Vicen-
te, Praia Grande, São Paulo e 
Itapema (SC) e também para 
a Capitania dos Portos de São 
Paulo e a Anac (Agência Na-
cional de Aviação Civil), pois o 

atleta tem um iate e um avião. 
Os advogados do jogador não 
foram encontrados para ava-
liar a decisão. 

Na semana passada, a Jus-
tiça Federal manteve a deci-
são provisória de bloquear R$ 
188 milhões de bens do ata-
cante Neymar, de seus pais, 
Neymar da Silva e Nadine da 
Silva Santos, e das empresas 
Neymar Sport e Marketing, 
N&N Consultoria Esportiva e 
Empresarial e N&N Adminis-
tração de Bens Participações 
e Investimentos.O bloqueio 
foi feito a partir de um pedido 
da Procuradoria da Fazenda 

Nacional que suspeita de so-
negação de impostos de 2011 
a 2013, período em que ain-
da defendia o Santos. Segun-
do a Receita Federal, Neymar 
deixou de pagar R$ 63,6 mi-
lhões, referentes a direitos de 
imagem. 

O órgão avalia que os ren-
dimentos eram de natureza 
salarial, o que significaria uma 
tributação maior. O valor ini-
cial foi reajustado por causa 
de uma multa de 150% em de-
corrência da denúncia tributá-
ria e dos juros e subiu para R$ 
192 milhões. A sentença cabe 
recurso da defesa do jogador.

Suspenso pela Fifa, o pre-
sidente da Uefa, Michel 
Platini, foi até a sede da 

entidade máxima do futebol 
mundial, ontem, para ape-
lar contra a pena de oito anos 
em razão de um pagamento 
de US$ 2 milhões (aproxima-
damente R$ 8 milhões) rece-
bidos sob a aprovação de Jo-
seph Blatter. Ao invés de ir de 
carro para a Fifa, Platini foi ca-
minhando do hotel onde está 
hospedado até a entrada prin-
cipal da entidade, atendendo a 
imprensa durante o percurso. 

O ex-candidato à presidên-
cia da Fifa nega qualquer ir-
regularidade e agora está re-
correndo da punição imposta 
em dezembro, após audiência 
da comissão de ética da enti-

dade em que ele se recusou a 
comparecer.”Diziam tudo nos 
jornais, de modo que não va-
lia a pena ouvir o que já esta-
va na mídia”, justificou Platini. 
“Agora é a comissão da apela-
ções, por isso vamos ver o que 
acontece”. 

O Comitê de Ética da Fifa 
considerou Platini culpado de 
aceitar presentes, conflitos de 
interesse, deslealdade e não-
-cumprimento de regras de 
conduta. Ele também foi mul-
tado em 80 mil francos suíços 
(R$ 323 mil). Os juízes da co-
missão disseram que não era 
convincente o argumento dos 
advogados de Platini de que 
um contrato verbal lhe confe-
ria o direito a receber um salá-
rio em 2011 pelo trabalho re-

alizado como um conselheiro 
presidencial de Blatter entre 
1999 e 2002. O Comité de Re-
cursos da Fifa, que raramen-
te altera decisões, pode emi-
tir o seu veredicto ainda nes-
ta semana.

O recurso de Blatter contra 
a suspensão, também de oito 
anos, será ouvido nesta terça-
-feira, dez dias antes do con-
gresso que elegerá seu sucessor 
como presidente da Fifa.Blatter 
e Platini também pode recor-
rer à Corte Arbitral do Esporte 
se suas suspensões foram man-
tidas. As esperanças do francês 
de suceder o suíço foram frus-
tradas pela investigação sobre 
o pagamento de US$ 2 milhões 
(R$ 8 milhões). Além disso, a 
Uefa não apontou um presi-
dente interino para dirigir a or-
ganização antes da Eurocopa, 
que se realizará na França, em 
junho. A entidade avisou que 
não iniciará um processo elei-
toral até que Platini encerre a 
sua luta judicial.
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Em sua segunda passagem pelo alvirrubro, gaúcho Guilherme Macuglia já vai 
comandar o time hoje contra o Estanciano-SE pela segunda rodada do Nordestão

Com técnico novo, América busca 
primeira vitória na Copa do NE

Estanciano 
quer se 
recuperar 
de derrota

Com resultados, mas 
sem convencimento 

// Alvirrubro demitiu o técnico Aluísio Moraes no domingo e anunciou o nome do novo comandante ontem; primeira missão é conquistar classificação à segunda fase da competição regional

// Aos 54 anos, Macuglia já havia 
treinado o América em 2009

FRANKIE MARCONE / NOVO
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Norton Rafael
Do NOVO

FICHA
TÉCNICA

América
Camilo; Gabriel, 

Gustavo, Zé Antônio e 
Alex Cazumba; Tiago 
Dutra, Júlio Terceiro, 

Felipe Macena e 
Cascata; Thiago 

Potiguar e Rômulo. 
Técnico: 

Guilherme Macuglia

Estanciano
Tiago Luís; Daniel 

Ferreira, Luizão, Elton e 
Valber; Deivid, Mateus 

Chaves, Gil Paraíba 
e Wander; Rodrigão 

(Warlei) e Júnior 
Mandacaru. 

Técnico: 
Ewérton Câmara

Estádio: Estádio Arena 
das Dunas, em Natal-RN 

Hora: 21h30. Árbitro: 
Eder Caxias Meneses - PB 

O 
gaúcho Guilher-
me Macuglia, 
de 54 anos, dará 
início hoje a sua 
segunda passa-

gem à frente do comando téc-
nico do América. Menos de 
48 horas após ser anuncia-
do como substituto de Aluí-
sio Moraes, demitido depois 
do empate na estreia da Copa 
do Nordeste por 2 a 2 dian-
te do Coruripe, Macuglia terá 
a missão de comandar o Dra-
gão no duelo contra o Estan-
ciano, que acontece logo mais 
às 21h30, na Arena das Dunas. 
A partida é válida pela segun-
da rodada do Nordestão.

O novo treinador america-
no mal chegou a Natal e já teve 
que colocar a mão na massa. 
Guilherme desembarcou na 
capital potiguar no fim da ma-

nhã de ontem e foi direto para 
o Centro de Treinamento Abí-
lio de Medeiros, onde coman-
dou o seu primeiro e único 
treino preparatório para a par-
tida de hoje.

Até pelo pouquíssimo tem-
po que teve para conhecer o 
plantel americano e colocar em 
prática sua filosofia de trabalho, 
é bem provável que o treinador 
apenas dê sequência a ideia de 
jogo que vinha sendo desenvol-
vida anteriormente por Aluísio 
Moraes. Desse modo, a tendên-
cia é de que não haja mudan-
ças significativas na equipe que 
entra em campo hoje à noite 
com relação a que foi escalada 
no sábado contra o Coruripe.

Na partida em questão, o 
então treinador rubro Aluísio 
Guerreiro até tentou dar uma 
nova cara ao América. Ele sa-
cou Luiz Eduardo, que vinha 
atuando no comando de ata-
que, e promoveu a entrada de 

Rômulo. Apesar de não ter fei-
to uma grande partida – como 
todo o time rubro – o camisa 9 
marcou o primeiro gol ameri-
cano no duelo e se credenciou 
a permanecer entre os titulares.

Outro que também soube 
aproveitar a chance que teve 
foi o zagueiro Zé Antônio. Ti-
tular durante boa parte da 
temporada passada, o defen-
sor acabou perdendo espaço 
neste ano e teve que amargar 
a reserva. Todavia, com a le-
são de Flávio Boaventura, que 
estará fora de combate por 
pelo menos mais 45 dias, o jo-
gador voltou a ser titular e fez 
uma partida bastante segura, 
se destacando tanto na defesa 
quanto no ataque.

Inclusive, saiu dos pés de 
Zé Antônio o salvador gol 
que garantiu o empate para 
o América contra o Coruripe, 
marcado nos acréscimos da 
segunda etapa.

O Estanciano é o patinho 
feio do grupo B da Copa 
do Nordeste. Com menos 
tradição na competição 
do que os seus demais 
adversários de chave, o 
clube sergipano se mostrou 
bastante frágil e acabou 
derrotado por 2 a 1 na estreia 
da competição regional 
diante do CRB.

Os gols sofridos pelo 
clube, inclusive, mostraram 
bem os pontos fracos da 
equipe. No primeiro tento, 
Somália apareceu livre 
na área e, de calcanhar, 
empurrou a bola para as 
redes. Já no segundo gol, o 
goleiro Thiago Luís acabou 
se atrapalhando com a bola, 
chutou contra um jogador 
do CRB e acabou jogando a 
pelota contra o seu próprio 
patrimônio.

O solitário gol marcado 
pelo Estanciano saiu após 
uma cobrança de falta. A bola 
acabou quicando na frente do 
goleiro do CRB e morrendo 
no fundo das redes.

Uma nova derrota diante 
do América praticamente 
tira qualquer possibilidade 
do clube sergipano em 
permanecer vivo na luta por 
uma vaga na segunda fase do 
Nordestão. Por isso, a partida 
de hoje será encarada como 
uma espécie de decisão pelos 
comandados do técnico 
Éwerton Câmara, onde só a 
vitória interessa.

Mesmo com um trabalho 
contestado e sem conseguir 
dar um padrão tático ao Amé-
rica, Aluísio Guerreiro deixa o 
América com quatro vitórias, 
duas derrotas e um empate, o 
que gera um aproveitamento 
de aproximadamente 62% dos 
pontos disputados. Além dis-
so, deixa uma base formada 
que deve ajudar Macuglia nes-
te primeiro momento, quando 
o treinador ainda está conhe-
cendo o plantel alvirrubro.

Essa será a segunda pas-
sagem de Macuglia pelo ban-

co de reservas do América. 
Em 2009, ele dirigiu o Dragão 
durante 16 partidas, entre o 
Campeonato Potiguar e a Sé-
rie B do Campeonato Brasi-
leiro daquele ano, e teve um 
desempenho apenas regu-
lar, conquistando sete vitórias 
e sendo derrotado em nove 
oportunidades.

A demissão de Guilherme 
Macuglia aconteceu depois de 
uma goleada sofrida diante do 
Bragantino, por 4 a 1, a quarta 
em sequência. Na época, foi es-
peculado que o treinador havia 

perdido o comando do vestiá-
rio rubro e sido boicotado por 
um grupo de jogadores que 
não concordavam com os seus 
métodos de trabalho. Roberto 
Fonseca foi o seu substituto.

Mais experiente e rodado, 
Macuglia retorna ao América 
depois de ter acumulado tra-
balhos discretos por clubes 
de expressão regional, como 
Náutico-PE e Chapecoense-
-SC, e por equipes de peque-
no porte, como Cerâmica-RS 
e Marcílio Dias-SC. Seu último 
trabalho foi em 2015, no Mar-

cílio Dias, quando acabou de-
mitido no Estadual e foi subs-
tituído por Leandro Campos, 
ex-treinador do ABC.

Ainda buscando afirma-
ção como treinador, o ex-ata-
cante terá a missão de fazer 
uma boa campanha com o 
América na Copa do Nordeste 
e classificar o clube para as fi-
nais do Campeonato Potiguar. 
Além de conduzir o alvirrubro 
de volta à Segunda Divisão do 
Campeonato Brasileiro, prin-
cipal ambição americana na 
temporada.
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A partir do segundo semestre de 2016, 948 rádios AM brasileiras passam a atuar no novo sistema

Rádios AM iniciam processo 
de migração para FM 
Agência Brasil
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Filmes vencedores do Oscar serão 
reexibidos em cinema de Natal

M
ais de 940 
emissoras 
de rádio 
AM serão 
notificadas 

nos próximos meses para 
pagar a taxa de migração 
para a frequência modulada 
(FM) e melhorar a qualidade 
de transmissão de seus 
conteúdos. 

O secretário de 
Serviços de Comunicação 
Eletrônica do Ministério das 
Comunicações, Roberto Pinto 
Martins, explicou que essas 
emissoras precisam agora 
entregar a documentação 
para o processo de outorga 
das novas frequências, 
pagar a taxa de migração e 
fazer os investimentos para 
modernizar a infraestrutura 
de transmissão.

Martins lembrou que a 
tabela de preços foi divulgada 
para que as emissoras 
se preparem para a nova 
fase. Os valores podem 
variar de R$ 30 mil a R$ 4,5 
milhões dependendo de 
variáveis como o alcance das 
transmissões, por exemplo. 
“Foi uma metodologia que 
avalia a potência da emissora, 
a população de cada 
município, dados econômicos 
e sociais. Esta metodologia 
reflete os parâmetros que 
estamos usando, não me 
parece dizer que é um preço 
baixo, mas um preço justo”, 
avaliou.

Para o representante do 
ministério, a expectativa dos 
donos de emissoras tem se 
mostrado ainda maior do 
que a do próprio governo, 
ainda que os custos sejam 
significativos. Além da taxa, 
esses empresários terão 
que readequar todos os 
equipamentos hoje usados 
para a frequência AM. “O 
objetivo é dar uma sobrevida 
às emissoras de AM e dar 
maior diversidade para os 
ouvintes que passam a ter 
um contingente maior de 
emissoras FM”, disse.

O presidente executivo 
da Associação Brasileira 
de Emissoras de Rádio 
e Televisão (Abert), Luis 
Roberto Antonik calcula, 
por exemplo, que uma 
emissora pequena de 10Kw 
de Fortaleza, por exemplo, 
poderá pagar R$ 400 mil de 
taxa, mais cerca de R$ 150 

mil em equipamentos. “O 
valor não é desprezível, mas 
vale a pena. A diferença da 
qualidade entre AM e FM 
é muito grande. O rádio é 
o sujeito do serviço local”, 
destacou. 

Antonik ainda lembrou 
que, além dos investimentos 
financeiros, as emissoras 
devem aproveitar a migração 
para atualizar também a 
programação.

Ele disse que as fases 
mais complicadas do 
processo já foram concluídas 

tanto pelo Ministério das 
Comunicações, com a 
tabela de preços, quanto 
pela Agência Nacional de 
Telecomunicações (Anatel) 
que ficou responsável por 
distribuir as emissoras 
dentro de faixas de 
frequência de maneira que 
não haja interferência nas 
transmissões. “Acredito que 
até o dia 25 de fevereiro 
as primeiras emissoras 
comecem a apresentar os 
documentos para iniciar o 
processo”, enfatizou.

Atualmente, em todo 
país, 1.781 emissoras estão 
como AM, sendo que 1.385 já 
pediram para mudar de faixa. 
Ao todo, 948 rádios poderão 
fazer a migração em 2016. 
As demais emissoras terão 
que aguardar a liberação do 
espaço, que deve acontecer 
com a digitalização da TV no 
país que abrirá mais espaço 
para as novas FMs.

“Nos grandes centros 
urbanos, o espectro do 
rádio elétrico está muito 
congestionado. Com 

o desligamento da TV 
analógica vai sobrar 
mais espaço para que as 
[rádios] AM migrem para 
a frequência FM”, explicou 
o conselheiro da Anatel, 
Rodrigo Zerbone Loureiro, 
que também participou do 
debate.

O conselho volta a se 
reunir no início da tarde de 
hoje para discutir a violência 
contra os profissionais de 
comunicação e os efeitos 
da crise econômica sobre a 
comunicação social.

Na expectativa 
do Oscar, a rede 
Cinemark reprisa 

três vencedores da estatueta 
dourada - O Poderoso 
Chefão (1972), O Silêncio dos 
Inocentes (1992) e Forrest 
Gump - o Contador de 
Histórias (1995).

Quatro cinemas exibem 
os filmes a partir deste 
sábado, 13: Metrô Santa Cruz, 
Mooca Plaza, Tamboré e 
VillaLobos. Cada longa será 
reproduzido três vezes por 
semana, até o dia 2 de março, 
e os ingressos custam R$16.

São três filmes muito bem 
escolhidos. Premiados, filhos 
do cinema comercial, mas 
que, nem por isso, abdicaram 
das qualidades artísticas que 
os tornam apreciáveis até 
hoje. Quando se discute a 

oposição (falsa) entre cinema 
de arte x cinema comercial 
deveríamos lembrar desses 
filmes que foram, a um 
tempo, artísticos e comerciais.

A começar pelo primeiro 
“capítulo” da saga da família 
Corleone, O Poderoso Chefão 
1, para muitos o melhor da 
série (embora haja quem 
prefira o segundo e outros, 
como eu, consideram os três 
como um todo, um conjunto 
indissociável).

Em todo caso, é neste 
Chefão que temos a figura 
impagável de Marlon Brando 
como Don Vito Corleone, 
o capo que veio menino da 
Sicília e se tornou o padrinho 
da máfia nos Estados Unidos. 
O diretor, Francis Ford 
Coppola, usa o argumento da 
famiglia mafiosa para retratar 

o mundo ítalo-americano do 
qual proveio. Além disso, a 
saga dos Chefões é, também, 
uma análise sutil das formas 
de poder, nas quais muitas 
vezes a legalidade e o crime 
se dão as mãos, como 

sabemos muito bem. O ápice 
da história é a passagem do 
poder de Don Vito a seu filho 
Michael (Al Pacino). O filme 
tem um clima insuperável, 
personagens marcantes e 
um sabor marcante de Itália, 

Sabe a molho al sugo e vinho 
tinto. E, como os vinhos, 
pelo menos alguns, quando 
envelhece, melhora.

Em grau menor pode-
se dizer a mesma coisa de 
O Silêncio dos Inocentes, de 
Jonnathan Demme. É um 
filme que impressiona pela 
densidade psicológica dos 
personagens, pelo clima de 
tensão e medo que impõe. 
Em especial, no duelo entre 
a policial do FBI, Clarice 
Starling (Jodie Foster), e o 
psicopata Hannibal Lecter 
(Anthony Hopkins). Lecter 
é um criminoso e é um 
gênio. Tenta vencer a policial 
penetrando em sua mente 
para descobrir seus pontos 
frágeis. O olhar penetrante 
de Hopkins ficou celebrizado 
por este filme.

Já em Forrest Gump, de 
Robert Zemeckis, temos Tom 
Hanks em um dos seus papéis 
marcantes. Ele é um rapaz 
simples do Alabama, com 
QI considerado abaixo da 
média e que, no entanto, tem 
muitas histórias para contar. 
Atravessa os Estados Unidos 
correndo e convive, em alguns 
momentos, com alguns 
personagens reais do país.

Gump, narrando em 
primeira pessoa, tem uma 
percepção aguda das coisas 
e das gentes. Como costuma 
acontecer com as crianças, 
lança um olhar fresco sobre 
o mundo e vê o que os muito 
“inteligentes” ignoram. A 
falsa ingenuidade, aliás, pode 
ser uma das artimanhas da 
verdadeira inteligência. Um 
bonito filme.

// Filme Forrest Gump (1995) está entre as reexibições

// roberto Pinto Martins, do 
Ministério das Comunicações

// Segundo o Ministério das Comunicações,  o Brasil tem hoje 1.781 emissoras de aM e 1.385 já pediram para mudar de faixa para FM


